
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Ehrdiente do dia 29 de abril de 1393
r

Solicitou—se:

• Do Ministerio do Interior a expedição do
ordem para que seja recolhido ao Ilo.spicio dos
Alienados, como pede o • juiz do 3° districto
criminal desta capital, o individuo do nome
Francisco Penella y Casal, • o qual não tem
familia neste paiz o acaba do ser absolvido
poio jury a que está presidindo o mesmo
Juiz o que, dm vista do omino medico-legal,
reconheceu que o réo commettou o homicidio,
do que era liceus ido, em estado de alienação
mental, confirmada pelos autos o por infor-
mações ministradas polo 1° promotor publico
da capital.	 •

Do Ministerio da Fazenda o pigainento:

-Da gratificação do 1:175$, a contar de 1 de
janeiro ultimo, ao bacharel Vitalino Cordeiro
Lins, juiz substituto da comarca da Victoria.

• Da deoieza feita, durante, o mez de março
ultimo, 'com o aluguel do predio da rua da
Real Grandeza, occupádo pela enfermaria dos
beri-bericos do Regimento Policial da Capital
Federal, na inaportancia- do 65$000.

Gommunicon-se ao Ministerio da Fazenda
pari, os fins convenientes, que o bacharel An-
tonio .Ferreira dos Santos Caminha, aposen-
tado no jogar do secretario da secretaria do
policia do estado do Rio de Janeiro, conta de
effectivo serviço publico, 19 manos dons rnezes
o seisdias,sendo mais& ires no referido Legar.

—Transmittiram-se

Ao juiz de direito da I e• vara civel, para ter
andamento, a carta rogatoria expedida pelo
juiz de direito da 3° varacivel da comarca de
Lisboa, em Portugal,: a •requerimento de
D. Maria Candida de Sá Passos Campos, para
rectificação na averbação já feita do apolices
do accordo com as verbas testamentarias
extratiidas do inveotario de Victorino Pinto
do Sá Passes.

Ao presidente do Supremo Tribunal do Jus-
tiça, para tomar na consideração que mero-
cor, , a representação em que o bacharel Liba-
ria° -Mar Barreto Coutinlio, juiz de direito
da comarca' de Aguas,' em Pernambuco,-re-
clama contra a contagem do sua antiguidade
feita por aquelle tribunal.

	

.	 .
Ao governador do estado de Minas Geraes,

para o mesmo fim, a rapresentação em que a
Camara, Municipal da cidade da Boa Vista do
•Treinedal, pede. a creação da comarca do
Mesmo nome..

' Devolveu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, ' ddvidamente cumprida, á carta
regatoria, expedida: peio juiz de direito da co-
marca do,' Angra do Heroismo, em Portugal,
a requerimento de D. Senhorinha da Con-
ceição Quadro Monteiro, para avaliação de
bens do finado Manoel Ignacio Monteiro.
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SEGUNDA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 1890

Ministerio da Marinha

Expediente do dia i de maio de ISCO

AO Quartel-General,' recommondando que,
em ordem do dia, mandi consignar que os
officiaes das differentes classes da Ar.: ada
que se acharem nas condições de passar para
a reserva, nos termos do decreto n. 329 de 12
do mez proximo preterito, o aos quaes não
aproveite a excepção estabelecida nwart. 40,
devem 'sem demora optar pela cont i nuaçio na
—actividade — ou pela transforencia para a
— reserva— si preferirem Os empregos esti-
pendiados por outros ministerios ou por qual-
quer dos estados da Republica.

Idem, autorizando a mandar desligar da
Escola do Aprendizes Marinheiros da Bahia o
menor Victorino Ferreira, julgado incapaz do
serviço.

Idem, determinando expedição de ordem ao
commandantc da flotilha de Matto Grosso,
para que, si ao assumir o Mesmo cominando
alli se achar o encouraçado Bahia, faço-o
cumprir a commis.são que lhe está ordenada.

—Ao Quartel-General, ordenando qui, no
intuito de aproveitar o encouraçado Mari:.- e
Barros, expeça ordem ao commandante da
Flotilha de Matta Grosso, afim de mie seja
nello inst, allada a seeretaria da mesma flo-
tilha, fazendo-o fundear a mio rio, em legar
correntoso, para o que mandará, previamente
concertar o que for de madeira o estiver cru
mito estado e preparar as accommodaçães
destinadas á resdencia do chefe e do seu es-
tado maior. Igualmente fará retirar a ma-
china o caldeiras, oceupando o espaço em
deposito de carvão e de sobresalentes, e em-
pregando, em vez de toldos, uma'cobertura
que melhor garanta o navio contra a força
do sol. Convindo que o mesmo navio possua de
300 a 400 toneladas de carvão Cardiff para
qualquer emergencia,devera o supradito eom-
mrndante enviar um relat ..rio 'sobre o praça
por que se possa obter em Assimilação, com-
parando-o Com ó' consumo da lenha, afim de
que o governo resolva a esse respeito, reati-
zando no primeiro caso o transporto nas cha-
tas que existem naquilo estado, rebocadas
pelos vapores Antonio Jogo OU Voluntario
'da Patria,- as quaes deverão sor concertadas
o estar prom, tas para qualquer necissidade,
incumbindo ao citado comi-mandante, além
destas ordens, propor as medidas que julgar
indispensaveis.

Ao. Inspector do Salada Naval, mandando
submotter a inspecção de saude o.clrurglão
de 2a classe da Armada, Dr. Francisco Bor-
çtos da Silva, em tratamento no Hospital do
NI Milha.

Idem, mandando tamboril que seja Inspec-
cionado o ox-marinheiro nacional João Zero-
rifle. dos Santos.

Idem, autorizando a contradar Antonio
Candido da Silva Pimento' para 'servir como
auxiliar do pharmaceutico da enfermaria da
Copacabana, percebendo os vencimentos de
pharmaceutico de 3 a classe.—Communicon-se
a Contadoria. _

Aos P s tenentes Carlos Ambrosio do Rego
B irroca e Albino da Silva álaia, designando-os
para irem á Europa acompanhar a fabricação
da artilharia, o carrotamo hydrilalico encom-
mondados na casa Armstrong & Comp. de
Londres e destinados aos navios da Airada.
— Fizeram-se as competentes cornmunica-
oGes,	 •

— Ao Arsenal de Marinha, do Rio da Ja-
neiro:	 •

Recommendando que providencie para que
nenhuma obra se faça nas dependencias das
()Moinas do artilharia a não sor a consolidação
do terreno o da muralha o algum 'concerto
na otlicina de espingardeiros ;

Que mando organizar. orçamento e planá
para transformação do antigo quartel dos
artiticos militares de modo que possam nello
ser accommodados a Bibliotheca da Marinha o
o Muzeo Naval,o Conselho Naval, o Archivo do
Quartel-General o' a Repartição Hydrogra-
phica, tendo em vista que esta passará algum
dia a ser 'annexa, á Repartição dos Pharoes.

Declarando que Antonio Joaquim de Barros,
operario do l a classe da ollicina do califates o
cravadores deve perceber, emqua.nto servir,
uma gratificação extraordinaria, igual á me-
tade do respectivo jornal, do conformi lado
com o art. 159 do regulamento do 2 do maio
do 1874.—Commanicou-se á Contadoria.

Declarando'que acha-se promulgado o doL
ereto n. 363 de 26 do corrente, que reune a
Bibliotheca da Marinha ao Aluseo Naval o
manda exoeutar o respectivo regulamento.—
Communicou-se á Contadoria.

A' Contadoria, autorizando a miandar mi-
nutar o termo de contracto com José Lourenço
Vianna, para a construcção do dous escaleres,
sondo um do 10 remos o outro de 2, para o
serviço di, Capitania do Porto do e,tado do
Santa Catharina, pela quantia do 3:804009.,

— Ao Ministerio da Fazenda :

Solicitando ordens para que ao agente Com-
pradorF•.ibi Gomes B31fort sejam pagos os
vencim'entos, independentemente de fiança

Que soja restituida ao capitão-tenente Carlos
José de Araujo Pinheiro a importancia que
indevidamente lhe foi descontada em seus
honorarios

Reiterando o pedido de pagamento da
quantia de 393$, proveniente do forneci
mentos de diversos artigos á Intendencia.

— A' Contadoria da Marinha, approvando
a minuta do co ntracto para o fornecimento
da , artilharia destinada ao armamento do
cruzador Almirante Tamantlard • o canhoneira
Cananda.

— Ao Sr. commissario geral interino da
Armada, mandando fornecer ao batalhão
naval Os livros de soccorros já requisitados.

AO Quartel-Gineral da Armada, deter-
minando que se adopto provisoriamente para
o pagamento das praças do corpo de mari-
nheiros nacionaes o disposto no aviso n. 125,
do 18 de janeiro ultimo, — Communicou-se
Contadoria. •

A' Thesour:ria de Fazenda do Piau/1y,
recommendando a liquidação da caderneta da
ex-praça • Philorneno, transferindo o producto
á Pagadoria da Marinha. — Remetteu-se
caderneta por intermedio do Quartel-General.

— A' Delegacia do Tliosouro Nacional em
Londr,s, declarando que foram designados os
1" tenentes Carlos Ambrosio do Lego Barroca
o Albino da Silva Mala para assistirem á'
fabricação do material do artilharia destinado
a diversos navios da-Armada Nacional, nas
0112inas da casa Armstrong & Comp. .

•	 •



11 credito aborto cai favor do estabelecimento foi da importou-
ara de 50:000$ (cincoenta contos de réus ') (Aviso de :3 de ,laneiro
de 1889). ' •	 •

' Por portaria de 22 de dezembro de 1888, foi nomeado meu
auxiliar o . engenheiro Adolpho Barbante Cavalcanti, que•

'entrou em exerdicio pin 19 de janeiro de 1889.
O aviso n. 189 de 1 de agosto de 1889 autorizou o emprego de

.urn jardineiro-mestre com o ordenado mensal de Hm.. Nouteci
Fioret Benoit, que está em exercido.-

- Por aviso n. 291 de •24 de outubro de 1889 recebi a comniuni-
cacão da concessão de . 30 dias de licença ., com .vencimentos, ao
ajudante Gervesio Pires Ferreira para tratar de sua sande onde
lhe convier. Esta licença foi prorogada por mais tres mezes,
com vencimentos na fôrma da lei, segundo me foi communicado
'por avise n. 321 de 29 de novembro dá 1889. Desde o inez de no-
vembro esta esse ajudante no goze da licençl que lhe' foi
concedida.

Recebi mais os seguintes avisos: N. CO, do 6 de março de
1889, declarando indeferido o meu pedido relativamente ao paga-.
mento dos meus vencimentos de 1.000 marcos MODS9es por 500$,
moeda brazildira.

N. 23I,de 2 de novembro de 1889, autorizandd-me a contractar
um-empregado para auxiliar-ma no • serviço • durante o impedi-
mento do engenheiro Gervasio Pires Ferreira. •
• N. 243, de 16 de novembro de 1880, communicando-rne a no-
meação, por decreto do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, do cidadão Quintino Bocayuva para o
cargo de ministro interino da Agricultura; Commercio o Obras
Publicas.	 •	 •

Finalinente
'

 rechi communicação de terem sido solicitadas
por aviso de 10 de dezembro, ao Ministro da Fazenda a expedição
de ordem para o despacho livre de direiteS de varias encommen-
das deste estabelecimento pela .Alfandega do Santos; e que foram
Concedidos dons meus de licença, sem vencimentos, na fôrma
da lei, ao meu ajudante engenheiro Adolpho 13arbalho
Cavalcanti. (Aviso n. 33G de 28 de dezembro do 1889.)

//— Actividade

No atino de 1880 continuaram-se os trabalhos do laLoratorio
e foram inaugurados os do jardim de eXperiencias o da repartição
met Torólogica.

•Em ,géral o progresso do estabelecimento não foi reta rdado,ainda
que a epidemia' que reinou em Campinas e mole4ias passageiras
do pessoal o pertarbassem ligeiramente. •
' A directoria expediu durante o periodo 'citado 220 officios e
muitas circulares e recebeu 260 remessas.

Foram publicados; além de pequenos artigos nos jornaes, Pelo
director; em allemão, os seguintes estudos criticos,cuja traducção

está Se preparando: •
- 1. Recursos naturaes da provincia de S. Paulo. -
2. Elementos da população da provincia de S. Paulo.:

Estradas de ferro e outros meios de viação da provinda de.
S. Paulo;	 ,	 •

4. A lavoura da provincia de S. Paulo.:

e) cultura do café.
Is) outras culturas o critica geral.

„ef ividade especidt de cada repartição tenho a mencionar:

• A—Re:e:fiai/ç 7o aite/y.tirá—lt.ealizon :TO nnalyses para particula-
res, sendo:

C trvão de pedra— ‘• 	 	 1
Ferragens 	 	 5
Mineraeq 	 .2

•ei men to 	 	 1
poce. 	
!testes te photographia....
Casca de quina 	

• 'ferras 	

'I' urta .	 .	 .	 , • •

Fitel texti , 	.•

•.•
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Maio [1890]

Ministerio da Agricultura
. • —

Inelatotio animal da Estalrã3 Aueanoaniea de Campinas em [ISSO, -
apresentado ao Wr. Ministro da surieultura,Comeuereto e Obras
Ptddieasd nepublica dos Estados Unidos do Orozil. per seu

• director Prof. Dr. Min. E. W. Daiert M. A.

Sr. Ministro—Cumpitdo o preceito do aviso n. 228 de 31 de
. outubro de 1889 a mim dirigido pelo Delinisterio da Agricultara,

Connnercio o ObraS Públicas, tenho á honra:de Subinetter á vo33a
apreciação a exposição geral dos serviços desemperhados pela
Estação .Agronomica de Campinas durante o periodo decorrido de
1 de janeiro a 31 ile dezembro de 1880.

/— Adrai)listraçao

Além disso, foram effectuadas todas; as a.nalyses para os .fins
•elentitleos do estabelecimento e nessa occaskio tornottege . nota-
vel a-falta do pessoal.

13-1epartição de experiencias—Occupou-se com os seguintes
asSumntos:	 •

1. Empregou-se tolos os moços Para estabelecer as bases para
um julgamento sobre as aguas de Campinas, effectuando nume-
rosas analyses e estudos chimicos e bacteriologicos, que preeisão
ser ainda Continuados por algum tempo. 	 •

2. Encetou-se estudos comparativos sobre as terras .do estado
de S. 'Paulo.

3. Foram estudadas varias gramineas para forragens do estado
O ao mesmo tempo.	 .	 . .	 .

4. Fmcntadas experiencias de cultura no .Jardim, de vartts
plantas estrangeiras, entre as quaes 54 variedades de grama
americana, Pyrothrum, etc.

Os resultados desses estudos acham-se irkeluidos em artigos
especiaes no fim deste relatorio. •

C—Rapar/iça.° tenologica — Tornou-se superflua neue esta-
belecimento, depois da crenão em S. Paulo da eritaçlffl Onolo-

_giça, creação resolvida repentinamente pelo governo, que assim
alteron . o plano primitivo e deu um outro serviço ao pratico eon-
tractado' como ajudante cenologico—o ,• mestre ' de adega Joseph•
Watzl.	 relatorio de -1888.) . 	.

Estando feitos os preparativos para ela, resolvi aproveltal-os
montando -no legar destinado a esse fid uma repartição exclu-
sivamente ,destinada áquelles estudos scientificos, eSpecialmente
physiologico-chimicos, que só • poderão ser realisados por protis•
sionaes chimicos com as installações e apparelhos aperfeiçoados
de qUe dispoem as estações agronomicas.

. A acquisição dos materiaes nocessarios para esses:fins delica-
dos é tão difficil que só poderei eneetarestes estudos' no anno de
.1890.

p—Reimireiçao meteorologica — Publica diariamente, na im-
prensa local 03 boletins de parte de suas observações, e telegra-
pha todos os dias à Commissão Geog,raphica desta estado as obser-
vações siniultaneas. 	 •	 •

A' • ineáma co .mtnissão e ao Instituto Allemtia de : Meteoro-
logia, em , Hamburgo, envia- mensalmente, quad-ros de obSer-
vações.
- Por intermedio deste Instituto Allemão de Meteorologia,
foram , escolhidos os %aparelhos e instrumentos mais , aperrei-

- • çoadoS, alguns dos quaes ainda estão em viagem.• - As observações meteorologicas serão feitas com esses •appare-•
lhos sob o ponto de vista da sua , applicação immediataa. agri-
cultura, fazendo-se observações de temperatura, humidade, eva-
poração, etc., no ar, no solo mesmo o na relva. 	 '
• 49 direCtor emprega todos os esforços para offereceraos lavra-,
dores nacionaos, propostas de reformas economicas como-resul
tado dos estudos minuelosom desprevenidos sobro o 'estado eco.
nomico do Estado, 'e interceder no Seu. paiz 'erti - faVor da -verdade
sobre o' estado de S. Paulo. 	 •
J.O estabelecimento como se acha actualmente, apezar de restar
ainda muito a fazer, e do povo não o apoiar, pode ser conside-

•rade como installado e em condições de funccionar regular-
mente.	 - •	 •	 •••••

Restá tomar em consideraçao que agora cada augmeiVo. do pes-
soal technico e profissional darti grande incre»tento aos estudos pro.!
veitosoi, e -pde is3o recommendo e peço expressamente .a nomeaçtto
de .mais dous ajvidantcs tecknicos.

Do elevado. interesse que votales 	 lavoura do	 espero
que serão facultado a este estabelecimento os meles de bem pro-,
gredir e produzir , os' bons resultados a que se destina.,

Campinas,. 31 de dezembro de 1889.— O director, Prof. Dr.
11%	 M. •A".* •• • 	 :	 ..	 .

t—As AGUAS DE CA'NITINAS, 'PELO DR. rmr.. r; W. DAVERT,	A.

	

deste estudo •	 -

De fevereiro ate ao fun de junho do 1889 reinou em Campina
uma epidemia, cuja natureza está ainda até hoje 'mal deter-
minada,	 .•

Ao mesmo tempo -que- a grande maioria dos médios julgam
ter reconhecido a febre amarella do littoral, inclinam-se pro-
fissimiaes abalisados á opinião de que houve um • typho de im-
mundicies; peslis vrbis ou ictents gravis. (Nota 1).
, Como- causas da propaffaçao da epidemia foram geralmente re-

conhecidas as relaçÕes especificas da temperatura animal, tendo
o thermometro marcado em lima oCcasião 37 0,5 e mais de 300 du-
rante muito tempo, e o pessimo estado hygienleo da cidade: Por
(nitro lado, • reina, como é natural,". .grande 'diversidade _de opi-
niNs aeerea da origem' da epidemia..	 .

Alguns admittem a, hypothese. do nascimento expontanee„
outros creem em uma importação, e emtlm, ainda outros acceitam
ambas ás causas. (Nota 2).

•
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Não era da competencia da Estação Agronomica procurar a
'melhor solução dessas que.stões, de caracter puramente medico
unas este estabelecimento pôde prestar de tini outro modo os seus
Seinviças á salubridade publica. A confusão de i , léas sobre os
meios e caminhA da sciencia para averiguação do mao estado
.tlas aguas, e principalmente da existencia de miero•nrganismos
1.pathogenicos nanas, foi excessiva. (Nota 3).

j3ssa confusão impõe o dever não sômeute de dar normas
el iL eas, embora negativas algumas vezes, mas tombem de re-
e,,ab er materiaes experimentaes para normas positivas. Esta
uniam arte é, em vista de falta absoluta de trabalhos prepara-
divos,,, muito mais importante e penosa.

,Passe a expor o estado geral da questa°, explicando o que na
Êtu„opa. em condições bem diversas, se conhece a respeito do

,wei da A:nalyse das aguas para um julgamento da hygiene, e
;;I/Nto 4eg90 conhecimento aproveita ao Brazil. 'fanarem tua-

çx4a, ~toda parte desta questão, tanto quanto nos per-
4111 °	 "	 1 t	 • fa ltaeseatsez o empo ea a a ..ensian (e varias vezes

X:* oeste relatam) de auxiliares. Depois indicarei algu-Decentua
mas ba

t
kjs

	

	
uni julgamento valioso das aguas de Campinas.

le vista gemes (Nota 4)

(,) . pelo ,.1•0',...'9 (rara beber, cozinhar, etc.)

b) pelos 'OtïErt› s usos nas habitações.

	

,,	 .
I I, —A ¡„ÍI„ enciá bn, 'recta.

fcamdante de m:cro orga-e) como -vollicino ir,

	nista os•	 .	 .	 ,

Destes Ires pontos dos taca-se o terdeln; que é ainda hoje,,' , H„, ki rs,„ ,ii„,
inesmo na Europa, object o de discussões selells ‘. ----5--;.̀11-5'-'s"a' jg.-u-i-.1;
as experiencias presentes fornecem neste seot1012 :-1

materiaes !nas imbu; nj'inlg,arnento definitivo. (VI. • Pag•	 )•
Restam (.0' o b).—Fort r ÁertWk. ictáa, primeiramente do estado das
aguas de Campinas CM . gera:

e
Para nós, 

lUSIVO
que tra' Anais	

'or
tquasi exc	 3)

do Campinas só toem intéresse ma,
i,,dos pinos, as que voem do subsolo,

As
pois são muito rar as ás s,,,

8 fluas o
,as de fonte verdadeira. (Nota 5).

miner. .es. E	
Qi - • -• -).'rararriente sn envenenadas por venenosaguas do Doer,

	

3,0-aGos	 rfri '''''Tra' t o nall-se noc. i vas pela influencia do to-
gares ha--facção, etc. A , istn .. o

, pOla infecçãc. , por productos da puíra-

debaixo dl, ponte de: o: : .
ri. .s ll '11,(::• è i veciso tomar era consideração,e-ste.

putrefacção e was,..s,a' 
'Çta ' etanticj ', ,,-, seguinte : dos Produetos da

recebe em1:0_,,itns	
• aeompanhain e que a a•gua,stanclas que os

todos ah. - Pontos' do* subsol'2. infeccionado não ficam

•O effeito, da nue , ,Çao Poio solo é a eausr:. do iornar-se sempre
o oxtracit• liquide,' do solo, até certo polido, talto mais puro
quanto maior orem são elle atravessar do su•tiSôlo.

AS substanciaa em suspensão, taes como (15 i-C9 idtles de ma"
teria organistida e e. 'ler° -organismos, as sub stane,a9 organieas-
facilmente variaretss, ammoniace, acido nitro so, ackl o pi:osphe-
riço e saes de potapisi, 1, são separados em pri 'Toeira:legar, em-
quanto os	 to% mt„ atos e chloretos de st:alio, de calejo o de
magnesio , assi

sulfam

dissolvido	
como eá 3 carbonatos de sodio e einci o, que estão

a grandes distar.,eias. • '
o do, .;, ciclo carbonico, 25.0 muitaas veies levadas

• •
s por ine',

1.1ercndo-P.e recon1ter'4. rectamente a entrada, 4e.extracto de
solo apodre,	

' "

calo Ou ent puirei, 'Icção em uma agua. ileve-be primei-
examinai. Si - exi 'te, ni restos de mal , era% orgi. Dizada,ramente

grande ' nUt/lero der lIlier0-01',Va	 :,-/
nismos, de Subst;Incias organicas

dissolvfdas, do a; umoniaeo - ;-, ' •uo nitroM e, .sendo pwsivel,
tambein saes d	 • cria „ nima, todos os componentes do
extracto do sói ° g , 1 ,. pal

e porassio e'n, ser
extrabidos facilmente pela

filtração. Si /re cm.. 'tinia a,`7e1,'Z'' 	 Tanca ao' lado das substancias

carbonatos de s. tl : io calcio e ; e	

tratos,

' 1'1'"

	

notgaVel I i s 1" ,	 '	 ,ntlfatos, cldoretos e
está ,, 1-monda a infecçao

mencionadas gualid odes

dessa agua pelos ,ro'lactos, ti

a 
72 .°0117°. 7.	 1. pd, , antro lado, si en-

centrar-se em tu' na agua .subt "a"' i'eçg
cados, muito ti ,fficilineirte reetrirl a.? re1 1'0-.1°,11111e'

sus tu . xisiamon te indi-
-"iii na Mo c0M0

filtro , com Po lir Áo ou nada das c lo''t -	 c.'1e140:1''' rafe ' lriles 
em mi-
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estagnada nos dobras do cama(' 	 •
. agite,. as 1131perMee feis. Sj 0 (12,
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do solo em putrefacção move-se mais ou 1111110S ti awe..;sa, si se
•mistuea, com qnantidades maiores ou menores do agua limpo,
Indo isso a principalmente voam:meneia das circulai-da nela ; que
passo a referir.

Fie t entendido, sern mais esclarecimentos, que os poço; eivados
na terra proximos 110.5 (103 0111.1 •0. 110 10111 10('110001', 001 cotos
(1130S, aguas com quantidades minto Proventos ib substancias
ilisolvidas e suspensas e que não é infallivel imo todo po

i
 o que

retira sua agua do subsolo de togares tribita.los eonteala ex-
tracto de solo não filtrado ou incomaletamente, filtrado. Mas,
por se formarem mi isi sempre pequenas rolan •as nas camadas
impermeaveis, ficam s•.tjeitos d possibilidade de ata iafeel.,(7o
Ou »tei19.9 imensa todos os poços que atravessam tt .n 5 d .o ia:1)re-
!piada. Em perigo maior estão os p nos pau° profundos, rue re-
cebem a agua das camadas superiores.

Embora. a analyse alumies das aguas esteja muito desenvol-
vida o é par 1839 praticad i. em to lo O mui ia, o e c„r
câp:co tem algum valor como nrio de ornara içãa, existind n esta-
dos preparatorios minuciosos sobra a in'ero-fluna e M'p•o-tbva•
corno na Europa.

Desde que se recoolleCall a necessidade do attribuir e•alos
lestias intleciesas a :Ares organizado,, ter-em-se impartantis-
simo um terço:ro inetholo—o medo io bacteriologico—qtte veia
collocar-se ao lado dos mediados clihnico e mieroscopico dopais
de,s:nbertas de liobJezo Koc. Esse novo nrethodo é agora
maior importancia teatando-sa d.i dist iouição dos micro-orga-
nismos pathogenbos pela agua, pois elle permitte veria .:ar
na agua immediatamente a presença de orginismo, ti ?ssa
qualidade, infelizmente cuja deseobert 1, não é muito fac:1: Até
agora ainda se podem contar o.s casos em que se desen'ado, do uni
modo seguro, bacterias, etc. Mas, ainda qua a analyse cWinica
tivesse mestrado que algumas aguas eram Inas . para heber-ae
que e microscopio não tivesse revelado a ..presonç t de elemento
suspeitos, o exame bacteriologico por si srl bttdaria perfeitamen;e
para reconhecei-as como prouliciac:. (Nota 7).

Pábrn-so estabelecer para uma agua poder (, C011sidat'ada
varias condições, que dependem de uso a. que é destinada : para
beber, cozinhar, lavar, ele. Resumiremos em seguida. e:Sfts
condições, dispensando demonstraçaes desnec,essavi 5 pe p ino se
subentendem. Eifas tecia reler para as condições da Europa
central.

1—To1.ographia do local da estação

Condiçao : A situação do poço deve garanl ir á a'zila quo elle
fornece nm estado duradouro t,empr3 identieo e não permittir
uma infecção casual.

2,—Propriedade pbysins

Condiçtlo : I.) Uma agua que devo ser para o gozo pre"isa, sor,
tanto quanto possivel: sem cheiro, sem sabor ihsugradavel,
fresca e incolor em camadas pouco espassas.

2.) As aguas que toem um gosto insipido, do barrela, armarzo,
adocicado, acido, de podre, acre ou um meio gosto rojo ; ou
que temo um cheiro de 'ó it, tio podre, ou em geral mito, devem
sor recusadas.

3.) As aguas tintas o gari toem sit'slia.le'a4 mu suspensão,
devem tombem ser condemnadas.

4.) A temperatura das aguas; de poço deve a ppraximar-se o
mais possivel da temperatura média animal do Jogar e deve ser

.0 mais censtante que for passiva'.

3—Proprid .des chimicas

Condições : 1.) Para O gozo só deVeni Ser applieadas :ÀS aguas
reconhecidas puras pela analyse ehimiea.

Vamos explicar a denontin-tfflo geral de aguas nateraes chimi-
Minente puras.

Quanto á sua natureza eldin'ea, devemos ter em eansideração
que, w_ila regra, devem conter em 100.000 pules:

el.) Nunca mais da 50 part s de substancias solidas; mineraes
e oreanicas, que ['reuni como r2sidoo depois da evaporação tio
banho-maria

11) Nunca mais do 18 a 20 partes de cxy.lo; do Ca1,10
ma_gner;io

e) Nunca inris de 2 a 3 partes de chloro equivalente :1 3,5 a
5 lautos de sal de cozinha

d) Não mais de 8 a 10 partes' de aci lo sul ("trica
e) Nunca mais de t ,5 a 1,5 paete do acido intrico
f) A usenell Ou apen is traços de ammoniaeo e acido nitros,
(i) As substancias o?ganicas das 100.600 partes não devem

reduzir mais do 0,8 a 1,0 parte do permanganato de. potassio,

pôde-se indicar esses namoros e mais os que damos adeanlo
como 7110 nerdS gercreg Cie comparaçao, que exprimam em gorai
para a Europa central o contou lo modio de aguas boas. Mas são
preferíveis para uni julgamento 'seguro os numeras fomes de

Para um j u lgam.  Mito exact4 tia questão das aguas precisamos

tomar em conSidera;

A	 meia directa de agua.I..—
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comparação, isto
do proprio logar

Fica, porém, sem;
decidir pela criti
como limites; Se;
cousas to differe&.
de limite. (Nota 8',

2.) As aguas .;
(Nota 9). Como
reserva.

3.) As aguas	 .,;es caracteristicas de substancias
organicas e ospec totnílas, contendo ao mesmo tempo
quantidades notaveis do prediletos inorganieos da putrefacção,
como acido liaria°, acido nitroso o ammoniaco, e que conteoni
muito saes, que as vezes acompanham as substancias organicas
provenientes da putrefacção, como chloretos e sulfatos dos
metaes alcalinos, de calcio, de inagnesio o bicarbonatos de calcio
e magne;io, devem ser absolutamente regeitadas. Neste sentido

melhor elevar Mn pouco o limite do que praticar uma indul-
gemia descuidosa, porque ainda. não estamos bem , instruidos
acerca do papel physiologico dos productos organicos e tambent
em parte dos produc tos inorganicos da putrefacção.

4.) Não se polo adoptar corno agaa,s potavel> aquell is que
contem algum veneno energia° coallec:do, quer de origem
organica, quer de origem inorg,anica. Isso não preeisa de com-
mentario.

4—Resultados do exame microscopi )

Condição: Urna agua para o goso não devo conter em quan-
tidade apreciaval nenhum componente proveniente (la natureza
viva ou morte. Se os corpos em suspensão proveem com certeza
dos homens on de suas habitações é necessario abandonar o uso
da agua.

5—Natureza bacteriologiea

Condiçóes: 1.) Uma agua contendo microbias pathogenicos
deve ser in . limine excluída do uso.

Observação : A prova da presença de microbios em aguas
infectadas ainda é muito dilFicil e provavelmente sel-o,ha
sempre.

Os germens das mo/estias são seres que estão distribuidas
talvez irregularmente, em uma grande quantidade de agua.
Por isso, acha-se muitas vezes que existem germens em uma
amostra que se analysa bacteriologicamente. Além disso, não se
conhece um numero bastante grande do germens pathogenicos e
entre os conhecidos o mais importante (para a Europa, por
exemplo) muitas vezes estão mal caracterisados e só um pro-
fissional habilitado pode reconhece' . os.
- Urna outra razão do facto, de se rarameite descobrir-se os

Micro-organismos pathogenicos é que as experiencias chegam
muitas vezes tarde do mais. O tempo decorrido desde a infecção
até ao apparecimento da molcstia e mais o quase passou até que
uma agua se tornasse suspeita, basta, na maior parte dos casos,
para fazer desapparecer deita os micro organismos, que so
durante um tempo relativamente curto podem , ahi viver. Final-
mente, foi tambem urna razão para as grandes dificuldades que
offereceu a descoberta de microbios pathogenicos a falta de
conhecimentos sobre os mierobios normaes das aguas. Nos ultimeis
armas muito se tem feito neste sentido.

A agua sujeita a possibilidade de nella entrarem mi-
arobtos pathogenicos deve ser rejeitada para o goso. Só poderá
servir no caso do ser purificada artificialmente antes da sua
distribuição.

Observações

a) E' necessario incluir nesta categoria as aguas correntes oe
especialmente as que atravessam logares muito habitados e cheios
de cdificios, pantanos, (tc.

b) As, fontes e os poços offerecarn a mssibilidade de Uma
infecção estando situados em um log,ar muito habitado o ali-
mentados por uma agua contendo muitos micro-organismos ou se
os recebem de urna camada superior ou da superlicie do solo.

3.) A agua potavel não deve conter micro-organismos em
quantidade apreciava'.

Observaçioi Na maioria dos poços não infectados acham-se
menos de 500 bacterias em um centimetro cubico de agua.

Como se deprolionde do que dissemos acima, o numero 500
tambern não é um limite, mas somente «um numero de compa-
ração», como expliquei na parte chim:ca. Serve como ponto do
partida para as obsory~	 • _

Temos aqui a mesma cousa que ac •eentuei por occasião de
tratar das substancias dissolvidas nas aguas.

Quanto ás aguas para lavageM, etc., deve-;33 attender ás se-
guintes condições:

1.) As aguas devem ser tão doces quanto feí possivel.
2.) Para lavar e todos os usos dornesticos em que não é na-

cesario ferver • a agua previamente, nunca devem ser usadas
aguellas aguas que podem trazer uma infecção por micro-orga-
nismos patliogenices.

E a razão é que os micro-organismos pathogenicos pcvIem
passar das aguas infectadas, na occasiii o de sua applicação, : para
03 vasos de louça,roupa, assoallio,paredes,etc., e fauibem aos pe-
quenos detrictos, retalhos, etc., conserva-los as vezes peYto dos
logares (mie se produzem. E' preciso sempre ter en consideração
um ponto de alta importancia: epidemias e molestias infecciosas
nem sempre são propagadas somente pelos germens pathoge-
cos da agua que se bebe, isto é, não é importante somente a. im-
portação directa pelo organismo. Uma infecção por muit ros . g,er-
mens pode ser facilmente produzida por um prato lavada ema
agua infectada, por uma escova do de • 	 '
gnada, etc.	 •

Ainda outra razão torna perigosa a . vizial.
(catadas. Microbios pathar,,,enicos podem pis •
ao corpo humano em fôrma do poeira,podem //assar directamente
pela respiração aos pulinÔes • re tornam-se amai causa de molés-
tias, podendo Lambem ser retidos na boccale no isthino do plia-
rynge, onde se multiplicam a são depois 'tragados indo infectar o
corpo pela passagem no tubo digestKo:

Por isso e claro que agua má, só p2l2 Sua presença na vizinhança
do homem e principalmente 7 . ela sua applicaao n2 cosinha, etc.,
pi;de ser uni Veldall0 muito perigoso de epidemias.

Resta-nos indicar quaes dos pontos mencionados applicam
cidade de Campinas.

A condição 1, relativa a topographia do local da extracção ap-
,• plica-se completamente.

As condições 1 . e 3 de 2 quasi nunca poderii ser satisfeitas por
aguas tropicaes em o tempo de chuvas, por estarem sempre
turvas e terem na maioria um pouco gosto de barro. A respeito
da condição 4 falta-nos completamente uma,base de julgamento.

Isso dá-se bambem em relação á condiçãod de 3 que em geral
deve serjust . Mas ninguem pode ainda flanar de numeros do
comparação, porque seu conhecimento exige 'u pratica de cante
nares de analyses.

Parece que a condição 3, tom ainda mais valor aqui do que
na Europa, acho bons regeitar toda agita 'que contenha productos
mineraes da putrefacção ao lado de uma quantidade pequena de
substancias organicas, porque a filtração passageira do solo não
uma garantia contra uma infecção na dia seguinte. (Nota 10).

Por outro lado, somos forçados a introduzir na hygiene, de
agua tropical, unia nova prescripçã,o. Chamamos infeceionabi-
lidada á propensão que urna agua tem de soriiufeetada, por maio.
de germens do ar, existe no vaso antes de enchei-o de agua ma
cahindo mesmo depois. Não ha duvida que nas condições enorme-
mente fitvoraveis deste clima o d senoolvimentp dos germens se elz
fectue muitas vezes rapidamente. (Nota 11). Aguas que contenham
muitas substancias organicas serão aqui muito mais facilmente in-
fectadas que na Europa. Por essa razão a presença de uma
maior quantidade de substancias omanicas basta já para justi-
ficar a condição: “s aguas desta quablidaflc azo devem ficar por
muito tempo conservadas em vasos abertas ou mal cobertos.»

Não é necessario commentar as condições 3-2) e 4) e a 4.
A 5-1) resente-se • da falta de conhecimentos prepaeaderiers

para o Brasil. Não se pode, por exemplo, reconheceis em urna
agua a febre amarelia, porque ate hoje ninguem teve a felici-
dáde de isolar com exactidão os microbios de febrO amarella.
5-2) não soffre restriccões. Mas a condição importante 5-3)
ainda yacilla, porque ninguem sabe quando aqui uma agua coa-
tém muito ou pouco microhio,	

•
Quanto á condição 2 dos relativos às aguas, de lavager:a, etc ,devemos declarar que ella tem para os climas tropicec.% urna ir;

poreancia enorme. O emprego de a ,quas ruins para esse ifikn vens
em auxilio do lixo nas casas, da falia de !toas latrinas, es-
gotos, etc.

Vimos que da parte technica do estuda das aguas, bem des-
envolvido na Europa, pólo ser appliaada aqui uma pequena
parte somente sem alteração, As outras partes precisam de es-
tudos exporimentaesi ainda não realizados, pára se tornarem ap-
plicaveis a Campinas.

Em seguida damas algumas indicações Sobre a cidade de '1M-
pinas e a deseripçãos de alguns estudos experimentaes executados
com o fim do preencher essa lacuna.

1IITopograp7iia de Campinas

A cidade está situada entre 650 0 700 motros áejyria do uivei do.
mar, em um valia raso, tendo apenas urna estreita sabida aco
norte e fechado por collinas pouco elevadas,

l o'b para aguas
X03S.

do observador
: 111101.0S pie elle pode escolher
crasso procurar identificar duas
unseros de comparação e numeros

',Mil ser empregadas na cozinha.
'	 ellas são acceitaveis sem



• Ein .6 do novembro do 1888 	 	 19 palmos
Em 27 do dezembro do 1888
Em 6 do março do 1889 	
Em 2 do julho de 1889 	
Em 15 do agosto. do 1889 	
Ein'fim do agosto de 1889 	

40 »
60 »
32 »

8 »
1 a2 a

•
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A composiçao do subsolo da cidade e seus arredores é muito
aguai. Todos os perfis que tenho visto até agora indicam um
solo arenosa-barrento, tornando-se pouco a pouca mais compacto
á medida'que,ss aprofunda, até que do 70 a 80 palmos da super-
'fiche encontra-se ojoatira. A permeabilidade absoluta (no estado
humido) das cam!tdas superiores não é grande o das mas baixas
é nulla. A piçarra -é em parte irregular o contem minas do
aguacorrento no sentido vertioal o no horizontal.

Por baixo da piçarra, lia saibro, contendo a maior parte da
agua subterranea. — A successao dessas cantadas d tao regular que
se pôde felizmente ,',colher bàns nunteros locaes de compa-
ração.

A agiu gsubterranea constante» legitima (no saihro) só urna vez
foi encontrada pela installação de um poço ctritesiano. E' possivel
que existam mais poços dessa qualidade, porám, não tenho co-
nhecimento delias. Quasi lodos os outros poços conteena e forne-
cem agua subterram:a variavel ou agua que vem de cima.

As oscillações na altura desta agua variavel são muito grandes
o não nos enganaremos ligando grande importancia a esse
fa, to.
. Do talado do agosto até novembro o muitas vezes até de-
zembro o perioh variava' com a estação secca do armo, ficam
seecos ou quasi seccos a maior parte dos poços dos quarteirões
elevados do Campinas. Depois, vindo as chuvas, a quantidade
da agua nos poços augmenta muitas Vezes com- uma velocidade
enorme. Em regra attingo ao maximo no mez do março. Me-
dições feitas no poço n. 1 da Estação Agronomia, poço que tem
90 palmos do profundidade o 10 de diametro, forneceram, com a
extracção aliaria do 5 a 10 metros cubicos no tempo das aguas o
0,5 à 2 no inverno o seguinte resultado:

Tendo aprofundado o poço a 101 pahnos e fazendo um broca
ate 151 (som atraVessar a piçarra) a altura da agua ficou até ao
tiro do dezembro constantemente de 2 a 3 mimos. Se 11:10 se
houvesse encontrado na piçarra urna fonte horizontal o poça
teria tido a sorte do vizinho (n. 2), onde h tvia no dia 16 de ja-
neiro do 1880 mais do 40 palmos de agua o em agosto estava sem
urna gotta.

A consequenesa 11:atirai destas iduniaç7 C3 periodicas e seguintes
desaguamentos e clara. No tempo da altura minha da agua e da
estação sueca, o solo é o deposito de toda especie dos productos
do putrofacção o tambem do muitas varialades de baterias que,
por causa da temperatura relativamente baixa e da falta da
agua, não se desenvolvem bem, mas, em todo caso, crescem. A
agua dos poços nest t estação representa, uma espade de'extracto
da a cima dos poços no tempo das chuvas ; mas é filtrada e por
isso é relativamente pobre em substancias organicas, mas rica
em compostos chimicos morganicos acima na encionados' coriia não
filtravels. No verão a chuva remove uma parte dos productos
depositados na superticio, outra parte vila ao fundo do'sólo e é
alo filtrada. Até aqui não ha cuidados. Mas é mias" regra geral
que, na oco islão dessas mudanças, per causa da precipitaoão da
agua no solo, a que entra no p000 provdm, em parte directamente
dc camadas que eram filiradortis na estaçio anterior, isto o, no
principio da estação das chuvas ou pouco depois, a agua qu e
cabo do cima terá uma composição menor favoravel do que an-
teriormente (nota 12).

Aquella circumstancia juntamente com a da tomparatura o
humi lado elevada do verão, favorecenlo o desenvolvimento do
micro-organdsmo na t ermo na sua superficie offorece uma expli-
cação authentica para o facto do haver em Campinas um grande
numero de casos do febres ; especialmente no tempo das alturas
ma:rimas da agua sulaerranea. (Nota 13).

O estado dos poços em Campinas á muito mão em geral. A
maioria não tem pateie de tijolos e muitos nem tampa. Passam-
se ás vezes annos som serem limpos. Muitos possuem bombas,
mas em geral uza-se apenas o baldo com uma corda.

-A sua situa çao é quasi por toda parte má ou pessima, não sa-
tisfaz á menor condição do hyg,iene.

São communs os suolidouros ao lado dos poços. De esgotos
só se conhece a descripção dos de outras cidades, sendo as instai-
lações mais porfeitas, as latrinas com barris moveis, que são
substituidos do tempos a tempos para serem as -matarias fecaes
enterradas alli perto mesmo. Até agora temog visto apenas seis
latrinas ingildzas com emprego da agua, sendo quatro sem es-
goto; devo haver arrais, porém, com certeza, não são muitas.

Por essa descripção inteiramente verdadeira, pode-se ver corno
&justificada a doscOnflança, geral contra a agua do Campinas.

Os poços mais' stispeito; acham-se no.; togares de população
mais densa O Os relativamente melhoras nos pontos mais altos o
isolados.

• Quem conllece a cidade, sabe que nestas condições nã'oiestam
muitos poços dignos de confiança ; isto é, tratando rigorosamente,
a - maior parte dos poços de Campinas deve ser abandonada,
unicamente, attendendo-se a condiçao, porque não dão, por en-
trarem apenas na esphera, da agua subtorranoa variava', ne-
nhuma garantia do uma composição sempre igual da agua e
porque offerecem pela sua pessima collocação ao lado das latri-
nas sem esgotar a probabilidade de um•nfecção rijaria ou occa-
sional.

IV—Qtralidades p 7ty doas das aguas de Campinas

Não me retiro ás mudanças no aSpecto exterior das aguas du-
rante o tempo das chuvas, que são regulares, porque creio que
atlas por si sós nunca impedem a potabilidade das agu is do Cam-
pinas.	 -

Mas é interessante considerar o ostado physico delias nas con-
dições normaes, isto é, nas outras estações que não a das chu-
vas. (Nota 14).

O cheiro das aguas do poço raramento é forte. Observanda-so
um mico cheiro Teatral), elle coincide em geral com um aug,mento
da matarias organicas. Entro as amostras que analysámos, houve
apenas tios que podiam sor rogeitadas p ar o se facto (as. 149,
150 o 265). Pólo-se muitas vezes sentir cheiro de peixe sem que
haj t quantidade alguma suspeita do substancia organica (n. 284
por exemplo).

Menos namorava' é a questão do gosto das aguas do poço. Só
algumas toem um gosto int'iramenb puro e agradava', muitas
vezes elle não é puro e em oatras é asqueroso.	 -

Tombem o achromatismo não é ntisfactorio. Talvez 50 o/. d s
aguas analysad is apresentaram-se em urna espessura de 200 mil-
limotros amarello esverdinhadas ou trigueiras ; umas (mis. 127,
128, ate.) pólo-se chamar agem com cair.

Uma grande parte das aguas é constantemente tirva, facto
rax pôde sor explicado em muitos casos pela extracção descuidada
por meio d; baldes, que sempre revolvem a agua do poço. A
chuva forte causa em muitos pops uma turvação que não se devo
confundir com a de que acabamos do fallar ; 6 uma turvaçao pas-
sageira, mas perigosa porque é causada pela entrada directa de
agua corrente na suprindo durante a chuva. A oonstrucção
viciosa dos poços o em muitos C3SOS tambem panell is o olhos an-
tigos do formigueiros de saúva são linla 'explicação do entrada
dessas carrentes do agua pluvial inconveniente, que pôde-se filai
monte eliminar.

A temperatura diaria das aguas do po de Campinas não resta
sempre em accordo com a temperatura mó lia animal. Tambein
a temperatura inddia das aguas não ó igual á temperatura mó
annual, o que quer dizer que essa temperatura nem é constante,
nem bastante baixa para ser a agua ból. como bebida.

No seguinte quadro indico alguns numeros caracteristicos:

Junho 1888 Out.	 1889 Dezembro 1889

Poço n.1 da Es-
tação Agro-
nomica.	 •

Di a,	 1 0, 180,9c

Dia 29, 19",3e

Dia 13, 20",3c

Dia 21, 20,5c

Dia 2, 220,8

(manhã 23°,0,3

Poço n.2 da Es-
tação Agro-
nomia.

Dia 1", 18",9c Dia	 7, 210,0e Dia 2;
fineto-tlia 22 ',Re

manhã. 220,25a
19,0e Dia 10, 210,2e Dia 2 meio-dia 220250-

noutie 22,25 e

Estes dados permit tem emaluir provisoriamente. A diferença •
entre a tempotatura da agua boa para beber-se o a das aguas do
pino é sempre maior do 50c. A differança entre a temporatura
nn'adia annual das aguas o a da cidade não parece ser importante.
Não se pólo calcular por falta de observações metereologicas
cidade e da temperatura da agua. Em todo caso, vii-se que o res..
Mamem° da agua potavel em moringas d unta necessidade sob O
ponto de vista da hy-giene, necessidade reconhecida justamente
pelo instincto são do povo. E' preciso continuar a empregar esse
meio, porque não se pôdeabaixar a temperatura das aguas nos
poços.

V— Estudos e,hintieos sobre as aguas de Campinas

Wratando-se do formar uma ida da natureza da agua do uma
região vasta, é impossivel praticamente' efectuar a analyse chi-
mica com lota de todas as amostras. Seria de facto, muito va-
lioso mirim eestudo tão extenso, si fosso praticado saiu uni vasto
ponto de vista e bem profundamente. Mas não é indispensavel
para o começo. Espocialmente no nosso caso, trata-so do saber
si é ou não possivel a realiza/A) do nossos estudos, visto que o

-
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Esquina da rua Fer-

	

reira Pontes 	 .
Rua 13arreto Leme
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Observac'ieS

ast ibel )cimento não dispõ3 do uni pessoal suilleiente pdara es.tud os
tão Complicados. Por outro lado;.a tentativa de julgara questão
das aguas do envidas por maio r de urna unic a analyse, embora
niaito minuelosi, e detalhada, seria comparavel nom a do encetar
o projecta , de um p dado polo desenho da oraarnentação do UMA -
do suas portas.

No julgamento das aguas trata-s
'

) como já disse, Sómente do
c)In .,),trar certas intluenéas de uma observação on todos os s-m-
taloa, o:)Servaçie durante a qual o julgador tem de evitar escru-
pulosamente perder-s) em detalhes de sabmetter-se a opiniões
procoacebi Lis e do adoptar modelos.

Acriontuei já acint as difflouldade3 que o profissional encontra
na Europa' por oecasião do julgamento das agia 's. Torna-se isso
e pocialmonto difficil nos logares cuja composiçio goologica
tidca a opialio de haver na composição chimica muitas diffo-
ronças entro as aguas naturaos, devido á natureza geologica.

Felizmonto em Campina ha muito pouco destas ultimas.' O
torrou° perfeitamente homogeneo permitte a conclusão de que as
amuas circulantes no sub-sólo toem geralmente por si só em todos
() logaros a m :sina composição si eldis pio são alteradas pela
pre:Ança do; hamens e de habitaçõ 38.

..Não é difilcil demonstrar a exactidão desta opinião. 03 poços
perfeitamente isolados da periferia da cidade e os poços aleita si-
tuados que estão em condições favoraveis (vide o quadro pag.

) toem agua quasi perfeitamente igual. Por isso tenho o
'direito de concluir que pôde-si acceitar a composição chimica
das aguas e com toda a probabilidade scientifica, corno fim da.
mento do uma comparação em todos os sentidos, o 'que quer
dizer-que pad-se acceitar «numeros locaes de comparação». 	 •

Por ora basta saber que substancias que caracterisam.os pra-
duetos da putrefacção, etc., sejam introduzidas na agua pura ao
lado das substancias já existentes, para se poder dizer, que uma
agua seja suspeitada infiltração. Mas ó claro que nestas comi lições
t inibem já basta uma avaliação fiel do sobrevindo para reconhe-
cor si foi muito ou pouco, si è perigoso ou póde ser desprezado. •

•ro.sso denominar o molhodo empregado no estudo das anas.
• do Campinas assim: medtodo comparativo-avaliador. Elle só se
applie,a nas audições especiaes, acima referidas. Segundo o tampo
.0 o numero do auxiliares disponiveis no estabelecimentos ; deve
ser: transformado em um meetolo comparationuan'itativo.
.-Quanto aos methodos especiaes do exalai?, podemos especi-

fical..03 em loucas palavras;.
ErtraCça0Ia amostra. (Nota 15). A prescaipeão é:-

1.° As amostras . devem ser enviadas cm garrafas
b,em limpas e fechadas sômente COm rolha•
vidro, coa; estanho ou com um copo emborcado,.
e nunca com rolhas de cortiça.

2.° A quantidade da iigut deve ser um litro.
•:;.° Cada garrafa devo indicar a sua origem (si é,

Imite, peço, bomba, ete.).
-1. 0 A agua deve ser tirada recentemento. Deve-so

deixar correr a agua do bomba durante alguns
minutos antes de tirar a amostra.

_2: Analyse: Determinou-se, depoi 3 de verificar as qualidades
revela las pelo aspecto: •

• a) quantidade de sulfstancia oryanica s'ep,airrlo o me-
- 37thodo de- Kabel-Tieman ou segundo uni methodo. 	 35abreviado pela titulação directa com • pormanga-

nato de potassio.
• 3)1,,,) acido nítrico e nitros°, cidoro C (10/))0u.i(T9. 40

NoSá; ailitly80 foi adoptado o methodo colorometrieo, 11oiI 12
ziá !.o-se reacções em porções iguao3 de liquido o do reactivo
comparando a' sua intensidade por moio do urna escala cidadoa,	 s

cuja importa ncia quantitativa póde-se deduzir do seguinte quadro :

o . Correspondente á quantidade em una litro e em grammass..

:k."	 • Na Cl	 A1H2 S 01	 'Az 03 Na

1	 ,C 0,005	 C 0,001	 C 0,005

2'	 -G 0,01

	

C 0,01	 ---1 0,01

: 3	 C 0,05	 • -.-', 0,1	 C 0,1

',- 0,05	 '... 0,1	
56

4 ',-.• 0,1	 57
53
5')
60

.Plara. aei to nitroso adoptou-se: n. 1 - n ida, n, 2 - Gaços, 	 61
62

3;- pouco, 4-muito. ,	 .	 •	 .	 63

	

.	 61Os resultados do exame do algumas centenas do amostras do	 63
agua estão no segninto quadro: 66

-	
.	 .

Q7-.

• 4

6

9

10
11
12
13
11

10
17
1

•
;

21
22

21

23
2i3
27

)

30
31
32
33

31
35
33

	

20 	

	

» 21 	

30

,	

•	

.

	

33 	
• . 33 	

	

35 A 	
• 35 	
• . 3) 	

	

4) 	

" 4; Quintal n. 3 	
47	 .	 4 	

	

27 	
43 .....

• Rua Boaventura do
• Amaral

• 50 3uintal n 	
Rua Bom Jesus

51	 n. 10 	
52	 •	 f 1, 	
53	 . 1) 	
51	 . 20	



Nome

•

Segunda-feira -5

o

e

	

.	 ,

68 Quintal n. 31'	 •

63	 '44'	
70	 •

71
72	 . do frente n.55.
73	 • n.

• na. 132/64 	
75 .
711	 1
77	 .	 o 73
78	 o	 T• 77
79	 .
80	 • de frente das

, $rs.- Arena 	
81	 • D. Anna Rosa 	
82	 » esquina da rua

Saldanha 'Ma-
rinlia...3 	

, Rua Caracol
83 Quintal à. 2 	
h l	 " I	 " 12.....; 	
85
86

t-87	 ,	 . 23 	
Si	 » 43 	
89	 •	 4 45 	
90

	

61 	
62..., 	
63.. 	

• 61 	 •

	

07 	
• 1 Gs 	

83,, 	

	

93 	

frente do

	

. f;0 	
• do Sr. Eiisiario

	

Faria. 	
Rua da Conceição

.3U1II tal n. 31 a 	
• » 37 	

•* -58 	
• do Se.Cacarelli
• du• Ress. (lua-

• do Sr. Albert

	

. Midler 	
em frente ao

.	 ajamo 	
Rua Conego
Quintal

• . 9 	

	

15 	
• . 26 	

Rua Culto á Scimcia

	

Quintal n. 23 	
Rua Deod•ro

	

Quintal n.23 	
Rua Dr,CostiÁgniar

	

Quintal D. 6 	
Rua Dr. Quirino

	

Qui ntal n. 33. 	
• o. 60 	

• cl 	
• • 114 	

Hotel
Gazornetr o 	

Ibitinga 	

• * 131* 	
• 23 	
• - do Sr:— Faria 	

Rita Ferreira Pen-
teado

Quintal n. 41 	
• '	 4113 	

' Z. •	 » 48 	
Rua Francisca Gly-

cedi
Quiutal 11.

*	 • 48 	
• 103 	

• 112 .	 	
• do Sr. Francis-

ca Rodrigues
Ferraz 	

• esquina da rua
8. Carlos 	

• •
Rua n1os Daca

Quintal n. 13 	

2.	 9

• 20

• •

2.	 •
• •

• O

• *
•

• etli

• " •
• •
• 4

Z». .. , ..
Go 	

01

93
91
05
98
97

9.1
100
101
102
103
101
10,
103
107

108

10)
110
111
112
11,3

tI

lis

113
117
113
119

120

121

122

123
121
125
128

1 2723
12)
130

131
132
133
131
135

133
137

133

,13)
110

.111
149
113

114

•
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ObSarva,,-,es

Poço 	 10.9.89 3,8) 2 2 1 IV	 ou	 11	 e Rua General 02;orio

* 20.9.89

21.9.89

.1,20
0,74
0,15

2
1
2

3

2
1

1
1
1

Eu	 (1)
III.

III.

115
118

11137

Quintal ii. :11....	 ...
•	 »

.»	 5457 	

o
12.0.8)
26.0.80
8.0.89

12.9.89

0,21
0,3)
0,2•
0,18

1
1
1
1

2
3

3
2

2

III ou IV ti)

23.9.89 0,23
0,3')

3
2 1

1
2

III.
III.

111
153

o	 "62 	
»	 co) 	

4,	 • 23.0.89
12.1.8)

7,25
2,70

2
1

4 4
4

IV.
13'.

o 0,12
0,23

2
1 1 .1

1
1

r.
1.
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»	 63...
»	 58 	

w 8.9.89
3),1,8)

0,2)
0,63

1
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3
4

1
4 IV.

' 0,23 3 1 111.- 133 » 12,1.80 0,1; 4 3 1
0,18 2 2 'í 1 III. 0,2) 1 3 111.
0,20 1 1 1 1 I. 0,39 4 4 4 1 V.•	 ' 0,30

O 20

1

4

2

2

1
,

2 lv.•

111 ou IV,
1111153n7? "ioo ;1 :4;1(913 	

'
»,
9

0,11
0,11
0,25

3
3
3

2
1

111	 ou 1V.
III.
111.

21.9.89 1,80 1 2 II	 O	 III. r` 9 0,2) 111 0111V.
,

20.9.89 0,15 2 3 2 IV . e III.

11.(.;
161
62

12	 	1332
•	 4.	 112 	

o	 1	 	

•

•

11.
9

0,1)
0,2(3
0,25 2

1
3
3

-2
2

•
III ou IV. ,
III.	 •1163 r	 1.1:33

: 11,11(s) 	

0,12
0,15

4
1

'3
3

1
1

111.	 •

•

20A.83
4 . 9 . 81

23.0.33
o

0,20
0,13
0,20
0,12

2
3

4
1
I
1

I	 (!)
1.
11.
I.

1.113r),
186
157
161

.	 .	 1,11 	
.17 3 A 	

o.'	 130 	 •

RAU?
12.0 .l)

*

0,5)
0,6)
0,18
0,11

2

4

.3
3
3
3

4 1V.,	 .,
110 Bleu IV,

111.
w 0,20 1 22 169 .	 da Compaidiii

17.0.8)
16.9.89

0,18
0,20 2

4
3 2

11.1
II I.
111. 171

.Nfogyana.
o	 esquina da rua

• 0,11 2 3 1

• 0,22 3 1111: I	 a. Bica 	 5.9.8U 0,2i 1 E.

•
0,22
0,15

1
2

2
2 1111.

111. ri 1 esquina da rua
Jus.S 12.9.80 0,20 1 3 111.

17.9.89 0,32
0,20

1 4
4 21 111. Rua Josd

.f

13.0.80 0,20 2 1 UI. 172 n. 2 	 22.9 83 0.13 3 3 IV.
17.9.80 0,15 2 2 1 III. 173 •	 •	 5 	 Poça 	 8.9.8) 0,2.1 2

. ,.	 •
10.3.80

);20
3,21
0,28

1 2
4
2 E

i

1
1111.

111:

1rn86,.a3A.1) ......

22.0.8 0,20
0,11
0,12 2

2
2

1.
t.
111.

• 0,25 2 2 1 III. 0,18 2 2 111.
• 0,10 2 2 1 2 III. 1111777487i '81;30 	 0,13 1 1

(3,12 2 2 1111. 171

11177431.

l"	
12 	 0,13 2 2 2

0,2) t 2 1 1 III.	 .	 • 12 	 5.9.8) 1,50 2 IR e II.
o 0,30 2 2 1 11 o 111 ou IV. - 22.9.80 0,11 2 2 111.
• 0,12 1 2 1 111.	 " 182 .	 o	 15 	 23.9.8) 1,09 1 4 IV ou II e III.
•

67.9.8)

0,11

0,13

1

2

1

4

2

2

I.

111.

1i3

8

185

» 10 

o

•	 o	 11 A. 	

0,15
0,18
0,2)

1
4
4

a
2

lii
ut.

• 0,13 1 '1 E.
136
187

o	 .. 13	 .- 	
.	 4 ' 22 	

0,22
0,15

iS
2

3
1

o	 » 0,21 3
18) 0.19

40.80

11.0.80

0,21
0,3.1
3,2)

1
2
2

3
2
4

1
1

III.	 .
II e III cu IV,
IV.

113
-101
192

2-3 	
.	 o	 23 	

2 . I ....

0,25
0,1;
0,2)

2
4

3 2
1.
1.

0,3)

0,3-) 1

4

1

IV,

IV.

113
191
195

.	 31 	
,,•	 80 	
•	 *	 1)2 	

A

0,12
0,15
0,3.1

2

2

3

3

111.
f.
IV.

1 30 •	 do Sr.	 I...	 Ca-
17.0:SO 0,15 2 2 23.9.8 I .0,12 1.

.	 d'ona.Srig.:11...1,;o.n:
• 0,20 1 2 4 tos 	   0,2) 2 2 111.

Rua jusd Paulino
	  0,20 1 3 2 198 ,juintal u.	 01 	 4.9.89 0,2) 2 111.
23.9.89
8.9.89

0,15
0,15

2 2
1 1. Rua Lusitana

0,12 ,1 1. 19) Quintal n. 2.0.83 0,60 2 4 111 011 ou IV.
200 .	 •	 41 	 4 9.8) 1,50 1 I,V ou 11 e III.

,.	 201 ,.	 87 	 1,48 3 II.
12.9.89 0,20 1 1 1 1. 202 8.9.8) 0,20 1

203
2)1 D11.3101n11.arii 	

2.9.89 0,21
0,59

4
4

111.
II ela ou 1V .

5.2.89 0,2) 3 3 1 4 IV,

2)5
Rua do Major Solou

ehz•
	 	 Bica...... 13.3.8) 0,61 2 2 II e III.

11.9.89 0,25 1 2 1 1 III; 205 Quintal	 da Compa-
nhia	 de Gaz...1 	 Poço 	 0.8.8) 0,2) 2 .3 111.

0,55 2 4 4 IV. Rua da. Misericordia

2.9.89
9,80
0,27
0,28

2
2
2

4

4 •	 1

2 IV,

111.1

207 Quintal a. 11 	
Rua Onze de Agosto

4.9.89 0.32 3 1 III	 e II.

15.8.80 0,3) 2 4 4 IV. 203 Quintal n. 23 	 12.9.8) 0,2) 2
Bomba.. 19.8.8,) 2,80 e 3 1 V. 20) •	 55. 	 0,2) 3 111.
l'oço 	
	 	 1,40

0,3) 2
2 1

1
2

It.
11. Rua Regente Feijd

210 Quintal 11.9.89 1,1 4 13'.
211 o, .	 31 	 5.9.89 0,50 3 3 IN'.

11.9,89 0,25
1,22

2
1

4
4 1

4
4 IV.

212
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47 A 	
•	 51 	

13.9.89 0,2)
0,23

2 2
2 4 IV.

12'.9.89
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9,58

1
1

4
4 1

2 1110)1 ou IV -
IV.

-211
.21.5

•	

(7-:11

0,22
0,13

2
4

3
3

4
2

IV.

11.9.80 0,25 2 4 1 4 1V. 2 lO
217

A 	 • 0,39
0,21

4
1 4 1

13'.

218 o	 02 	 11.9.83 19,80 4 4 4 13'.
210 •	 ,,	 63 	 13,0 2 3 4 IV.

4.9.89 0,10 2 1 220 •	 »	 7) 	 0,2) 1 3 2
5.9.8 0,20

0,20
2
1

4
2

111.
111.

221
222
223

•	 91 	101
•	 101 	

6.9.89
13.9.8)
5.9.8)

0,2)
0,30
0,25

3
4
3

4
2
4

4
2
4

IV.
IV.
IV.

221 •	 107 	 17.9.89 0,11 2 2 1
22; 19.9.89 0,31 4 1 11.

•	 17.0.8'3 9,20 2 2 .1 IV" 235
•
	 011332 	,r	 o.' . 0,10 2 1 111.

12.9 89 3,1) 2 1 I III. 227	 0,19 2 2 2 111.
17,9.89 2 2 4 I.V. 224 •	 »133 	 0,12 2 1

3,30 2 3 1 4 IV. 229 0,2) 2 111.
231

»	 1
115122 	

231	 •	 13 	

o 10.3.89 0,20
0,2)

1
2

o 2
2 1.

23.8.80 0,80 4 ' 4111. 232 0,25 2 2
233 17.9.89 0,13 2 111.

Bica., ... 33.8 8.1 0,15 2 3 11111.	 .

•



(*) Explicação dos signaes
1-agua do. typo 1.1 pag:	 ista e, pura.

;	 . A./a./ pag.
, 0	 . 4./ b./ pag.

IV- a •	 a 4./ c./
*	 a 4./ d./ pa g.

O signal-assignala .pauco..

, Desses numeros' deve-se concluir:.	 _	 .
1) Á. agua subterranca normal de Campinas d uma agua quasi

completamente pura, contendo muito pouco : de substancias orga-
ni [as o acido nitrico, , pouco ou nenhum aminoniwo traços de,
chiei .° e nada de acido nitros°.

2) Essa agua tem sido alterada em muitos togares da cidade,
como provam os seguiates signaos :

a) au ;men to de substancia organica ;
1)) presença de quantidade notavel de Olor°, ammoniaco,

acido nitrico e acido nitrosO.	 .
3) Pdde-se considerar aquella mudança,' especialmente atten-

(lendo-so ao que dissemos na parto II, conto symptomas de unta
influencia das habitações.	 "

4)Pd le•se reconhecer como pontos importantes: •
a) Infiltrações causadas por uma vegetação luxuriante na super-

lide (jardins, etc.) ;
b) infiltrações de aguas filtradas de despejoe latrinas ;
c) Infiltrações directas ( pio filtradas) da última e.speéie re-

f'n;htlaIn; filtraçõesõès de origem industrial.
5) Em vista das explicações da 'parte II e das Outras idéas

desenvolvidas,' todas as aguas de Campinas,. indicadas no prece- •
dente n. - 4, a excepção de' a) devem ser regeitaday como ?Viti
potaveis. As aguas da classe a) podem ser usadas, comtanto
que não fiquem muito tempo em moringas, etc.

6) Para os usSos da cozinha, óde-se accei ,tarsempre. a) ;o b) sô.
em caso de necessidade . (Nota 16).

7) Como agua par I. lavagens, etc., uso domestico que não
seja beber e cozinhar, póle-so adoptar a) e b), em certos casos
d), mas }maca c).	 ' •	 ,	 •

As normas, isto é, os numeras locaes , 'de 'comparação que
formam a bas3 das conclusões indicadas serão mencionadas na

- parto

-

o

 o 

Nome

•

Is

 t?,

o

`41

Contem

1.o

o
ei

e u
to''o

ed
O cc.

Co

.2)

o
o

o
1.

o

X

23% Quintal n. 158 C..... Poço 	 5.9.83 0,2) 3 3 1
163 	 . 1,50 2 2 1	 1

236
237
234
23

1.7% 	

•	 187 	
220 A 	

,
0

A

17,933
''
"o

0,23
0,15
0,2)
0,25

1
1
1
1

1
1
2
2

3

210
211

2,39 	
.	 234 	

A •	 »,
5,030

0,20
0,15

1
2

2
2

212 o	 dos Sés. V.Fa
ber & 13.9.83 0,18 1 1

Run, Saldanha Ma.
rinho

213 n.	 1...	 	 8.9.83 0,51 1 1 1
214 a 0,12 1 1 1
215 . . 0,12 1 1 1

,	 216 a.	 »	 32 ..... 12.9.89 0,18 1 1 1
Rua S. Carlos

217 Quintal n. 33 	 o.. 8.9.8 0,1, 1 1 1	 1
21 a.	 a.	 97 	 * » 0,25 1 1 1	 1
219 110 	 . 0,13 1 2 1	 2
2,0 2	 	 0 0,10 1 1 1

. S.Rua	 João
...

231 Quintal n	 17 	 0,11 2 1
252 .	 .	 38 	 8 8.89 0,21 1 1
253 . do Sr.J,Carcloso 4,9.80 0,31 2 1

Rua de Santa Cruz
-251 Quint in. 15 	 6.9.81 0,13 22 1

.235 .	 a	 3% 	 0,12 12
4'J do Sr. P 	 Go

mide 	 o 16.8.8 0,19 2 4 4
257 •	 »	 de D.Gortrude. o 0,13 2 2

Rua Senador Saraiva
230 Quint	 u. 50 	 ' 18,9.8 0,21 2 E	 2

209
.	 .	 03 ......

•	 31	 a, 	
21.9.89 0,19

0,18
2 2

2
1

1
•	

- [tua Treze de Mai(
Quintal n. 11 	 o 0,29 1 1	 1

262 •	 .	 21 	 23.9.8 0,12 21
26 .	 21 	 A 0,80 1 1	 1
26 • A 0,2J 1 1 1	 1
23 . A 0420 2 4 1	 4
213 .	 o	 42 	 0,50 1 1 1	 :e.

25 a.	 .	 43 	 A 0,15 1 1
218 •	 o	 48 	 A 0,15 3 2

270
53 	

»
0,2)
0,23

1 3
2

2
1

27 o	 » 0,5) 2
272 o	 da Companhia

de Bands 	 0,15 1
Rua Visconde do Rio

Branco
273 Quintal n. 40 	 8.9.8 0,18

Avenida Itapura.
27 Quintal da Sra. No

gueira 	 12.9 8 0,12 1
Bairro de Guanabara
Porto do Barão de t
de Rapura  • 16.8.89 0,14 1 1

276 Estação Agronomica 14.8.8 0,15 1 1
-277 Elon 	   0,14 1 1
278 chacara do Sr. Jeão

.41, Almeida Barbosa 16.8.89 0,12 2 1
2 73 Tlem.	 .	 ...... . .. 0 0,12 1 1
280 3uintal do Sr. Ray

mundo 	 • 	 - 11.8.89 0,13 1 1 1
251 Chalra do Darão dt

Itapura 	   0,14 1 1
-	 232• Quintal 'em frente

ex-hospital...	 ... . 	 0,61 3 1
233 Idem	 do	 faliecido

Joaquim 	 0,17 2 1
281 do Sr.	 G. •

0,21 3 1
283 Quintil	 de	 D.	 Au-

x:	 • 0,17 1 1
28 ' drftaariz 	 Bica. .... 0,17 1 1
287 Quintal da valva Pe-

reira. 	 Poço 	 0,50 2 1 3

23: Quintal do gt• R Gross. 0,25 2 1
289 Terreno da Dr. An-

tero 	 10.8.8,3 0,12 2 1
29) Idem 	 Poço 	 0,13 2 1 2
2)1 Quintal	 do	 Sr.	 lio-

chiner 	 14.8.89 0,14 2 1
232 Cimeira do Sr.F.Mi-

randa 	   0,39 3 1	 4
293 Idem . do Sr. P. Amo- ;

rico 	 0,13 2 2
2)1 Quintal	 do	 Sr.	 M.

Lisboa 0,27 3 1
2)5 Ide n do Sr.	 Fran-

cisca . 	 16.8.83 0,51 3
296 Idem .	do	 Sr.	 A.

Cunha.. 	 0,13 1 1
237 Idem do Sr. M.Cruz. 0,16 2 2

•

-

(Con( juin)

Nome

Quintal do Sr. Dr.
Virgilio 	 .

De Outra procedencia

rerreno pantanoso
entre o gazometro e
Guanabara 	

Agua corrente (pon-
te de Santa Cruz) 	

Chacara 'do Sr. L 	
Pontes 	

Agua de Vallinhos
(durante a epidemia)

Agua de Vallinhos
(nicanamento novo)

Idem, idem 	

Agua ?alicia na rua

Quintal do Sr. M. de
Mattos 	

Idem do Sr-Barbes-, 	
Chacara do Sr. L 	
Pontes 	

Coronel Josd Teixeira
(cidade) 	

Josd • Paulino (cita.
cara) 	

Fiaminho Mauricio
(quintal). 	

Agua vendida na rua
[dein 	
[dein 	
Idem 	
Idem 	
Abastecimento defl-
nit(t'o 	

Idem

,kbastecimento pra-
visor:o 	  .•

Idem 	
Ido)n 	

1.
1.

1.
1.
1.
1.
1.
1.

1.
11.
1.
E.

•
E ou V (?)
cent.% sub-
stancia org.
e n qiantid.
multo a'a.ria.
vol.

1.

E.

1.
111.
1.

1.

r,

ObservaçieS

[ 1.
E.
[.
E.

E.

o
ti
O0

298

239

30)

3)1

302

303

301

3Y,

3)3

317
3)3

33)

31)

311

312
313
311
315

.313
317

314

319

' 32)
321
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3

3

2
3

1
1

1

3

3
3
3

E

2

Observações

ao
0

2

4 9 89Paço . ... 5.9.81

Fonte 11. 13.12.8)

Poço 	  23.12.8)

Fonte 	

Poça 	

•

Ribeirão
do Jar-
dim..

Dito de
lgua te-
rn). 	

Cor rego
do Pr °-
onça ....

Estação..
Largo do
Thentro.

Poço... ..

Pantano

Fonte

Bica 	

Estação..

Largo do
Theatro. (IV).

I / I; Tran-
sportado em
um barra 4,4
madeira.

Ir.

It.

1.

(II).
(IV):

(IV).

10.8.87

13.12.8J

30.8.89

10.12.89

n•n•••n•n•••,....

3

4

4
3

•
2
2

3

1

1
4
4
3
4
4

3
2

3

0,2)

8,28

2,92

1,10

0,6

0, 0
(,43)

•
0,47
0,2%

1,0

0,37

0,13

0,17
0,10
0,10
0,10
0,12
0,10

0,25

0,60

0,2)

0.69

1
o

X e

"ã"o
c.)

1

4

1

1
1

1

1
2

3

4

2

2

i3

3
E

2
1

-2

3



IteporttçÃo floral do goterno Junto á campo-
tanta elty Improtentento Dia 29

Sagunda-felra	 htARTO OFFICIAt	 Maio (um] 1.011

Maria Francisca Cardoso, João Leopoldino
Souza com Ignez da Conceição, Galdino Pinto
Netto com Marianna. Rodrigues das Novos,
João Ferreira Nunes com Avebna Nunes Mo-
reira, Manoel Francisco do Lima com M
Francisca da Fonseca, José Fortunato da Brito
Menezes com El vireFortuna ta do Saldanho
Gama, Miguel Maria Girar com Elvira Dol-
phina Presgrave, João Francis°, dt Moita.
com Clara Unir iada Motta, João ' Baptista
Cor loiro com Rita' Patrocinia da Silva; Leo-
poldo Vieira Correia do Castro coin Maria
Ermelinda. Baptista, Vicente Perei ra do
Mattos com ALMA ,1rrucla, da Conceição, João
Paulo Maciel com Loopoldina Lucia da
Graça, -Martiniano Antonio da 'Silva com
Bernardina Antonia. da Silva, Pedro Alves
do Souza . .comMaria Francisca da Concei-
ção, Theotonio José Mendes Terra com
Rosa Amoita Carga:fira,' Martins Frant!sco
Soares Lo i.o com Elvira Exhalta Pereiro,
Francisco Antonio da Fonseca Cunha com
Carlinla Gomes Nunes, Is idro da Silveira Bal-
der com Anua Furtado Balder, Pedro Manoel
Joaquim com Laudelina, da Silva Jesus, Eu-
rolio do Na ;cimento Pereira Maia com Bar-
bara Correia de Oliveira, Martinho Joalifins
João com Rosalina Joiquina de Jesus.

Proclamas— Foram lidos no alia ide
indo, na Cathedral do bispado, os seguintes:
Ignacio Caetano Bardosa com Floram, Ferrei-
ra da Conceição, Manoel Montes Trancoso

-com Carmen Rosana Aréa, Joaquim Antonio
do Azevede com Olivi t Moreira Queiroz, José
Antonio de Freitas com M Iria Francisca Can-
dida, Luciano Ramos Martins com nadámos
Adotai le do Am irai Braga Carlos Vital
Pacheco com Maria Elisa da Silva Abreu,
Fie lorico Pinto do Azevolo com Carolina do
Oliveira Carvalho, Felippe Carlos do Athaydo
cana Alexandrina Carlos do Athayde, Leopol-
dino Anastacio da Silva com Ertnelinda !gaia-
cia da Silva, Manoel Cupertino Corréa
de Pinho com Balizaria Maria da Con-
ceição, Antonio Do ingaes Duarte com
Maria da Gloria , AtLolpio com Brasilia, ,
Dr. AI inoel Caetano de Albuquerque Mello •
'com Maria das Graças Carneiro Bazerra Ca-
valcanti, Theotonio José Mendes Ferreira,
com Rosa Amalia de Cerqueira, Miguel Pinto
com Virginia Maria do Rosario, Augusto •

Ferreira Leito com Carolina M iria do Nasci-
mento, Raphael Ca puz com Marianna Mouro,
José Joaquim da Cost. t Pereira Braga com
Mari Juba do Castro Monozes.

Dia 3
José Bonifacio Pereira de Mesquita com Eu-

gania Rosa de Mesquita, 'Elias Antonio For-
vaiados com Marianna Alexandre do Souza,
Damião Augusto dos Santos com Maria An-
gelica do Jesus, Delbrã.o José dos 'Santos cor»
Emitia Alves da Silva, Agripiano Antonio
Moreira de Souza com Maria Paschoa da Cos-
ta, João Antonio de Sant iago com -Deolinda
da Conceição, Folix Leite com 13elmira Ma-
chado Maia, Lino Teixeira do Souza com
Alice Maria da Paixão, Antonio Gomes Bran-
dão com Francisca de Araujo, Alfredo José
Farias com Zenobia Dej urdi-a Montez, José
Antonio de Souza com Lucia da Conceição,
João Antonio Marques com Maria do Rosario,
Joaquim Marques Alcantara com Maria Naza-
reth, José Po -eira do Revendo oom Leonor
Augusta de Souza, Manoel Thomaz de Brito
com Luiza Augusta da Silveira o Neplitalo
Marques Floriao com 'Alice Santiago Silva.

BOLETIM DO SERVIÇO DIAR10 ^

Dia 28 de abril de 1890

'Foram visitadas as casas do machinas e fez-
se a desinfecção das • -maiorias com os ingre-
dientes o na dosagem conveniente.

• 03 flus'ting-tansits funcionaram regular-
mente.

1 0 districto	 Predios esgotados 8.111 3/4';
corticos 70 s com 2.380 quartos.

Reclamações em prolios nove, sendo seis
1 or obstrucções devidas a lixo (2), a gorduras
(1) o a terra (I) no ramal do 6", a materias
no rcceptaculo (2), o tres cujos serviços ficam

• em andamento.
Reclamação em rua urna, por obstrucção

devida& torra o raizes no ramal do 4".—
Foram attendidas no mesmo dia.
• Limparam-se os depositos da rua do La-
vradio e travessa da Barreira.
•Fizeram-se a lisinio do ramal do 6" com a

galeria da rua D. Manoel o tambem a li-
gação ao deposito da rua Primeiro de Março
em frente ao ii. 7, afim do estnder-se ora-
mal para o esgoto da Cathedral do Bispado.
• 2 . districto	 Prodios esg,otadcs 8.680, cor-
tiços 129, com 3.691 quartos. .	 .

Reclamações em ;verbos novo, sendo sois
por obstrucções devidas a terra nos ramao3
de 4" o de 6", duas por vasamentos devidos a
juntas abertas em canos de 9" (I), a juntas
abortas no cano de ferro (1), uma por extra-
laçõ s • devidas a juntas abertas no ramal
de 6".—Foram attandidas no mesmo dia.

•Limparsm-se- a galeria da rua do General
Caldwell o o deposito da rua do Conde d'Eu
em frente ao n. 217.

•• 3" districto— Prodios esgotados 4.332; cor-
tiços 80, com 2.975 quartos. 	 .
•Reclamações em preitos cinco, por obstruo-

çõe3 devidas a terra (4) o a lixo (I) no ramal
de 6".--Forram attendidas no mesmo dia.
• Continúa o trabalho do concerto da galeria

da rua do Ca ttete.
4° districto — Prodios esgotados 7.124; cor-

tiços 37, com 660 quartos.
Reclamações em predios quatro,por obstruo-

ções .devidas a terra no raMill de b".—Foram
attendidas no mesmo dia.

Continúa a limpeza da galeria de S. Fran-
cisco Xavier entre o Collegio Militar o a rua
do Visconde do ltamiraty, e do ramal de 9"
do beceo do Motta.' 	 •

Limparam-se os depositos seguintes:
Rua do Condo do 13omtitn em frente ao n. 21

e lampeão n. 1.679.
Rua do Haddock Lobo em frente ao n. 151.
Rua Vinte Quatro de Maio em frente aos

ns. , 18, 27 e 23. •
Rua Jockey Club em frente aos ris. 28o 35.
Rua de S. Felino em frente ao ri. 9A.
Rua do Bonitim em frente aos ns. 9, 20 B,

4011, 40B, 17A o 41 B.
:Travessa do S. Salvador em frente ao Iam-

peão n. 8.717. •
Fez-se a ligação do ramal do G" do prodio

n. 19 da rua da Alegria com a galeria da rua.
• 50 districto — Predios esgotados 2.808; cor-

tiços. 11, com 232 quartos.
-Reclamações em prodios duas, •por obstruo-

ções devidas a terra (I) o a gorduras (1) no
ramal do 6".—Forarn attondidas no mesmo
dia.

' Repartição fiscal do governo junto a com-
panhia Ciy Improvements , 2 do maio de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Lui.: F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Foram visitadas as c isas do machinas o foz-.
se a desinfecção daà matorias com Os ing,ro-,
clientes cria dasagem conveniente.

03 IlaS?ting-tatthç rance:orlaram ragular-
mente.

1 0 districto — Probos esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.300 quartos.

Reclamações em predios oito, sendo quatro
pôr obstracções devidas a terra (2), nos ra-
maes da 4" o 9", 'a gorduras (2) no ramal
de 6", uma por vasamento devido a roce-
petaculo gut:brado, uma por desarranjo cai
bacia de -pateai to o duas cujos serviços ficam
em andamento.— Foral» attendidas no mesmo
dia.	 •

Ias tios reclamaçõos do hontem, cujos ser-
viços ficaram em andamento, concluiram-sa
os trabalhos do duas, tioando em andamento
urna.

2° districto — Pralios esgotados 8.630; cor-
tiços 129, com 3.691.quartos.

• •oclamações em prellos 10. por o'istrucções
devidos a terra (9) nos ramaes do 4", 6" o 9",
o a gordura (I) no ramal de 4". — Foram at-
t ardidas no mesmo dia.
• ,30 districto — Predios o3gotados 4.332; cor-
tiços 80, cem 2.975 quartos.

NOTICIARIO
Provisões — Com dispensas conce-

did is pelo Sr. lispo: Dr. Feliciano Ferreira
do Moraes com Etelvina Pereira de Moraes,
Carlos Meiniseki com Isabel Augusta das
Neves, .Bonito Trotino Rosado com Genoveva
Trotino y Filloy, Manoel da Costa Situas com
Anua •da Costa Siaras, Sabino José dos Santos
com Perpetua Evarista Sepulveda, João Ma-
rinho da Costa Mello com Alma Joaquina do
Figueiredo, Manoel Ferreira, Monteiro Com
/Silaba Martins da Conceição, Manoel An-
tonio Machado com Maria Juba dos Santos,
João Antonio da Rosa com Custodia Joaquina
de Jesus, Manoel do •Oliveiras Cunha com
Maria do Carmo, Francisco Caldas Pereira
com Rosa Argelay, Christovão Antunes Mar-
callo . com Antonia de Almeida, C!listo
Gomes do Oliveira com Sabina Cathariná do
Jesus, João Vieira Duarte com Rosa Luiza de
Jesus, Custodio Florirmo de Cardoso com

Reclamações em pra lios quatro, sendo tros
por obstrucções devidas a terra (1) e a gor-
dura o lixo (I) no ramal de 6"s a gorduras (1)
no ramal do 2" o uma p-ir vasamonto no ra-
mal de 9".—Foram at tendidas no mesmo dia.

Concluiu-se o concerto da galeria da rua do
Cattete.

40 districto — Prodios esgotados 7.121; cor-
tiços 37, com 600 quartos.

Reclama033 em prelios qu dro, sendo duas
por obstrucçõas devidas a terra nos ramaes
de V o 6", una por exhal tção devida a jun-
tas abertas no ramal do G" e mna por, desar-
ranjo em bacia de patento.—Forain attendi-
das no mesmo di I.

Limparam-sa os dopa -silos das ruas Lopes
do Souza, em fronte ao n. 28; do S. Christo-
vão, em- frente aos ns. 72, 72 II, 74 o 76; do
Santa Alexandrina, e:» frente ao n. 6, e do

apitai, em frente ao n. 93,
Rua Barão do Petorpolis em frente ao'

n. 17.	 •
Largo do Rio Comprido em frente ao n. 5.
50 districto — Predios esgotados 2.898; cor-

tiços 11, com 232 quartos.
Reclamações em prelios duas, por obstruo-

ções devidas a terra (1) no ramal do 6", a
papel (1) na bacia de patento.—Voram atten-
didas no mesmo dia.

-Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia C ity Improuentents , 2 do maio do
1890.— Pelo engenheiro fiscal, Luis F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Malas — O correio' geral expede hoje
as seguintes:

Pelo Bahia, para Balda,Lisborre Hamburgo,
impressos até ás 11 1/2 horas da manhã, •
cartas para o interior até às 12, ditas com
porto duplo e para o exterior até 1/2, da
tarde, objectos para registrar até ás 11 1/2 da
manhã.

Pelo Porto Alegre, para Santos e mais por-
tos do Sul até Montevideo, levan lo malas
para Mato Grosso e Paragnay, impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
aU ás 9 .1/2, ditas com porte duplo o pira•
o exterior até ás 10 idem.



Dias

DATAS

Horas

• U,

oo
o

1-4

4
r.4
(-•

2 4
7
A7 go

4

O

O

e

4

A

11 .manhã...

5

11

5 tarde...

Maxima .....

Alinfina:...

Média...

753.1:0

753.33

751.82

751.88

:54.88

753.3)

751.11

25.5

27.0

25.7

21.5

27.2

23.5

25.1

13.21

18.48

18.83

19.03

- 81.0
83.0

78.9

83.0

81.0

73.0

78.5

Dias

DATAS

, Doma •

o

o

o

-4

oo
o

E.

;
2 .4
7 !?

11 noute...

5 manhã..

11	 •	 ...

.5 tarde...

Maxima 	

Mínima

Media 	

3

4

•

756.81

753.25

753.49

753.2)

757.10

753.20

758.81

21.9

21.8

23.3
£33.

21.7

21.7

23.2

17.03

13.43

19.77

1).23

2).13

17.0S

18.69

87.5

96.0

93.0

83.0

93.0

87.5

01.7
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Pelo • Ville de -Perna ,nbuco,•;para .Maceió,
Pernambuco e Havre , impressos até -.ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8
,idern, ditas para o exterior até ás 8 idem.

Amanhã:
Pelo abral, para Paranaguá, Antonina,

'Santa Catliarina, Rio Grwrie, Pelotas o Porto
:Alegra, impressos até itir6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2,ditas com
parto duplo até ás 7; objeetos para registrai'
até ás 6 da trrdo do hoje. 	 -
, Pelo Bezerra cle Menezesiliara Macaliè e

Campos, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até ás 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
Até 1 idem.
- , Pelo Espirito San:o,para os portos do norte
Impressos até ás 7 horas da manhã; cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porto
duplo até ás 8, objectos para registrar até
ás*6 da tarde de hoje.

- Até ao . dia 28 do corrente a correspon-
dencia 'para o exterior só será recebida preá,-
sarnento até á hora fixada neste aviso, para
se dar cumprimento ao art. 22 da Convenção
postal, sobre . estatistica • das despezas de
irai to.

_ Observatorio-Astronoinico
- Resumo meteorologico dos dias 1 e 2 de.
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• Thermometro desa.br gado ` ao meio dia: pra-
toa(lo 38,5, onnegreculo 54,0.

Temperatura maxima 30,0.
Temperatura, minima 18,8.
Evaporação 2,0.
Ozone 5.
Velocitade média do vento em 24 lis., 301,5•

Estado do cio	 . .

1) 0,3 encobertos por cirro-cumulus e ne-
voeiro, vento WNW	 - ,
- 2) 6,4 encobertos por cirrus o cirro-cu-

mulus, vento NW 303,5. •'
3) 0,4 encobertos For cirrus e nevoeiro,

vento NE 401,6•
4)0,1 encoberto por ciriais o nevoeiro,vento,

NE 4in,O.

Itepartição Central Meteo-
rolo,wica,- Itesuino meteorolog,ico da es-
tação do morro do Santo Antonio.

•Dias 2 o 3 do maio do 1890

Evaporação á sombra-4%0.
Ozone-2.0.
Chuva-6.0.
Maxima ao sol, 59.8.
Maxima na relva, 38.5.
Mínima na relva, 19.5. •

•Tempo variava'. Céa encoberto durante
mias' todo o dia por cumulo, cumulo stratus e
alguns nimbus. As montanhas estiveram co-
berta por nevoeiros.

(1) WNW 6k. (2) NV 20' (3) NNE 6k.
Dias 3 e 4 maio de 1890

Maxima ao sol 58.1.
, Maxima na re va, 28.2.

Minima na relva, 21.1.
Evaporação á sombra, 1° 3 ,4. •

t • Ozoue, 5°.
. Chuva, 1.6.
•(1) WSW 10 k., (2) WNW 2 k., (3) v. 4k.
•Tempo variaval. O céo conservou-se enco-

berto por cumulus, nimbus o cumulosnimbus.
santa Casa da Miserleordia-0 mo-

vimente cio hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia,- dos hospícios do Nossa Senhora da Sande,
de S. João BapSista, de Nossa Senhora do Soccorro
e dá Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 30 de abril, o seguinte

• Nacionaes Est.	 Total
Existiam 	  	 	 878	 57)	 1.418
Entraram 	 21	 28	 , 49
Sahiram 	 	 23	 22	 50
Falleceram 	 	 • 7	 8	 15
Existem 	  801	 563	 1.432
•O movimento da sala cio banco e dos consul-

teries-publicos foi, no mesmo dia, de 458 consul-
tantes, para os quaes se aviaram 591 receitas.
Fizeram-se 9 extracções de dentes.

,EDITAES E AVISOS
Intendencia Municipal

,	 Directoria do Tombamento
DO ordem do Conselho do Intendencia Mu-

nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica prorog,ado por mais 90
dias o prazo marcado aos posseiros da ses-
maria dos Sobejos, para requererem seus
titulos da aforamento.

Secretaria do Conselho de Intendencia. Mu-
nicipal, 8 do março do 1890.-./. A. de Ma-
galhaes Castro Sobrinho, secretario.

• Conselho de intendenein Municipal
Pela secretaria do Conselho do intenden-

cia .Municipal se faz publico que o cidadão
Joaquim Monteiro de Almeida requereu e
foi-lho deferido tornar sem effeito saa assi-
gnatura no livro das declarações de recusa
de nacionalidade .brazileirp,, visto que o mes-
mo cidadão quer adoptar a nacionalidade bra-
zileira, e nessa intenção suppoz fazer a sua
declaração sob n. 804 ; o que torno publico,
para' constar': tendo silo rectificado nessa
parte o livro da cofnpetcnte inseripção.

.Secietaria do Conselho 28 de abrit . de 1890.
--- J. A. de Magalhaes Castro Sobrinho, secre-
tario.	 *)

/	 Erte ala Po' yteelanica

InseriPecTo para exercicios praticos do Curso
geral

Da °Nem do Sr. Dr. director, faço'publico'
para conhecimento dos interessados, que,' de
1 a 15 do maio • proximo, o achará aberta
nesta secretaria . a inscripção para frequencia
dos exercidos praticos do 1 0 e 20 olmos do
curso geral, tendo os requerentes do pagar
as respoctivas taxas de 19 a-28 de. mesmo
mez, dia em que deverão ficar entregues na
secretaria os talões, comprovando ter sido 'Sa-

	

tisfeito o respectivo pagamento.	 •
Os alumnos matriculados ^dstão dispensados

do requerer a inscripção para os exeraicios
praticos do anuo a que se refere *sua•ina--	 „
tricula.

O secretario, Augusto Saturnino' da Silvá
Diniz.	 . .•

	

Estmla Polytechnica	 .

Hoje, a. 1 1/2 hora da tarde, haVerá'sessão
ardinaria da congregação, seguindo-se a ses-
são de congregação dos lentes effectivoS^para
continuar a discussão do projecto de reforma
escolar.-A. Diniz, secretario.

Cama. da Moeda ,

As estampilhas do valor de 2$ da Republi-•
ca dos Estados Unidos do , Brazil, que-' se
acham em circulação. em virtude de appros, .
vação do Ministerio da- Fazenda, são do Côa.
lilaz e toem as seguintes dimensões: 42 . 1/2 '
millimetros do. comprimento e 21-de largura
Na parte superior da estampilha estão as pa-s
lavras---,Thesouro Nacional-em lettras roma- ,
nas brancas em duas curvas; logo abaixo 'e
em ama almofada o valors^-'2$-ein algariáino4^
ariabes, brancos e entre dous filetes verticaes.
No centro está representada a Constellação •
do Cruzeiro, sendo o fundo traçado por li-
nhas rectas parallelas equidistantes, e dentro
de um circulo de perolaS. Na parte inferior
o em tuna almofada esta a palavra-Réis-em
latiras romanas • brancas entre dous filetes
verticaes, e logo abaixo as palavras-E .. U.
do Brazil-em uma curva. O fundo das ai-
mofadas é composto da repetição da palavra
-Brazil-em lottras miudas. O fundo pão,
°ocupado pelo valor e pela palavra- .Réis-
feito de linhas rectas parallelas, •equidistan,
tes. O todo da estampilha é ornamenta_do. •

Directoria •cia Casa da Moeda; 2 de nati,io
de 1890.- Dr. Emes de Sousa, director.

Recebedoria da Ria de Janeira

4° DISTRICT° , .•	 .

.Uercicies de 1891

O lançador abaixo assignado faz publico,
que vae proceder ao lançamento geral dos
impostos predial, industrias e profissõas pelas
seguintes ruas : Condo d'Eu, ,Barão do Para-
napiacaba, Bernardo de Vasconcellos, Rezen-
de, Riachuelo, Barão da Lorota, Monte Ale-
gre, Silva Manoel, ThoMaz Coelho, • ViSèdn-
dessa do PiracinUnga, Aprazivel, Aquednoto,
Corrêa do Sá Costa Bastos, Curvello, Dr.
Constante • Jaidim, Fluminense, Mauá, Fon-
seca Guimarães, Junquillos, Lagoinha, Ma-
rinho, NeVes, Nova da Alfandega, Oriente,
°ocidental, Petropolis, Paula , Mattos,- Pa-
raizo, Progresso, Relação, Oliveira Rosario;
Triutnplio, Victoria, Z. Faria ; travessas:
Bandeira, Senado e Torres ; ladeiras: Cas-
tro, Meirelles, Senado e Santa- Thareza. ;
largo Nossa Senhora das Neves ; praças;.
Acclarnação e D. Antonia.	 • ^'•• -
^ Convida Pois,' aos Srs. proprietarios o in-

quilinos para que tenham _presente os :seus
contractos o recibos, ,conforme preceitua-aa
art. 10 n. 1 do decreto n. 7051 de -18 de,ou-
tubro do 1878.

Recebedoria, 2 de maio de 1890.-0 lança-,
dor, Guilherme .11, Possollo,
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DISTRICTO
• O abaixo assignado fitz publico que vao
proce ler ao lanartmento dos diversos impos-
tos para o exercido de 1801, pelas rins se-
,guintes : Assis Buem), Assump•ãoe Barão do
.1eia bonito, Comrnandante Tamborim, Com-
wrandador Olival" Condo do 'rajá, D. Car-
il-ata, D. Carolina, Delphim, Dezenove do Fe-
'val'eiro, D. Marianna, D. Marciana, Elisa
Maciluao, Ferrari, Fernandes Guimarãos, Ge-
'floral ,Polydoro, llonorina, General Severiano,
Huançytà, Marquez de Olinda, Martins Fer-
reira, Matriz, Mundo Novo, Oliveira Fausto,
11Nallt-nciras, Passagem, Paulino Fernandes e
fr,Nixibeiro Ou/mames.

Convida,. paiis-, tios Srs. proprietarios e in-
aluolinos para apresentar, neste acto, • os
:sous contraetos e roeihos, conformo deter-
•mina o art. 20 n. 1 da decreto n. 7051 de
18 'de ontuhro da 1878.

Recebedoria do Rio de ' Janeiro, 2 de maio
de 184J0,—P. Gurriti Pessoa.

IltatkArtliiia da Corpo de Fazenda da Armada
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

hefe do corpo de fazenda da armada, faz-so
ipublico que, em cumprimento do aviso n. 1205
de 12 do abril corrente, esti aborta a inserir).
.ção dos concurrentes a duas vagas de olliciaes
do fazenda do 3a elaSSrj, •.

Os candidatos devem' requerer ajuntar cer-
tidão de idade o folha corrida.

A insulina° sara oncerrada no dia 15 de
maio do corrente a fano, o no dia 17 começarão
os exames praticas na ferina do arte 5° e se-
aminteá do dectrbto n. 4173 de O do maio
de 1808.

Re pa r tic'T,o 'do'Corpo de Fazenda da Armada
aos 14 do abril de 1893.-0 amanuense.—José
Jaaquim, Gaudia Ferreira.

Intende:tela da Guerra
Parafusos, pregos e taxas

O conselho do compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 6 do maio proximo fu-
turo, até ás 11 horas da manhã, para o forno-
mechnento dos artigos acima mencionados.
(durante o segundo semestre do corrente armo,

As peS ;eaS que pretenderam contractar esse
,tbracciroon to queiram procurar os respectivos
;impressos na secretaria dessa intondencia, on-
de /levarão previamente apresentar suas ha-
ibilitações, na fórma do regulamento, o mais
ordens oni vigor. -

Provine-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, som ra-
suras o assign (das pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar compotentemonte na °ocasião da sessão
c ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito -regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração do sujeitarem-se
a multa de 5 0/. DO caso de recusarem-se a
assignar o respectivo contracto.

Rió do Janeiro, 28 do abril de 1893.— O Is
officio!, A. B. da Costa Aguiar, servindo do
secretario.

—
" Artigos de escripbrio

• O conselho do compras desta repartição re-
cebo propostas no dia O do corrente, ás 11
horas da manhã, para • o fornecimento dos
artigos acima mencionados, durante o segundo
semestre do corrente armo.
•As pessoas que pretenderem contractar esse

fornecimento queiram procurar os respectivo;
impressos na secretaria desta intendencia,
ando deverão proviameoto apresentar suas
habilitações, na fórma do regulamento o mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas davam ser em
duplicata, oscriptas com tinta preta, sem ra-
zuras o assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na °ocasião da
sessão, e ter muito cru vista as disposições
do art. 61 do dito regumonto, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-Se á multa de 5 0/0 no -caso • de ro-
cusarem-so a assi,gnar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 1 do maio de 1890.— O 10
officio!, A 13 da Costa Aguiar, servindo de se-
cretario'	 •	 *

Itepartiraa Gerai de Oltras Milhareis

Obras no quartel do 9 0 regimeato de cavallaria.
na quinta da Boa Vista

Por orlem do Sr. General Director, faço
publico que no dia do corrente, á 1 hora da
tarde, nesta repartição, recabem-se propostas
para a execução das ditas obras, orça-las em
14 :608:e320

Aos concurrentes serão ministrados todos
os esclarecimentos de que carecerem, e devem
apresentar as Suas propostas em duplic
assignadas por 'fiador idoneo, e com declara-
ção expressa de sujeita--se o propnonte o
multa de 5 °/„ do v Ilor das obiefs, no. caso
de deixar de comp ;roeu pari assignar o re-
spectivo contracto, quando para esse fim Rir
chamado.

Secretaria da Repartição flor 11 do Obras
Militares, 1 do maio do 1893.— Leopoldo Ro-
dolpho Pinhei ,o Bittencourt, major do enge-
nheiros, secretario.	 •(.

• Obras na fortalesa de .5. João
•
Por ordem do SrGeneral Director, faço pu

blico que no dia 5 do corrente, ás 2 horas da
tarde, nesta repartição, recebem-se propostas
para obras, orçadas em 935$915, das salitrarias
e nos tanques do banho da referida for-
taleza. • •

Cáda licitante deve apresentar sai proposta
ern duplicata, assignada por fl.xdor Monco
e contendo a declaração de sujeitar-se aquelle
á 'multa da 5 0/0 do valor 'das obras, si não
comparecer para assignar• o respectivo con-
tracto.

Na mesma repartiçã,o' prostaim-se.aos lici-
tantes as itlforiraOas fie cessarias.

Secretaria da Repartiaão Geral do Obras
Militares, 1 do mijo de 1803. —Leopoldo lio-
dolpho Pinheiro Bittencourt, major de enge-
nheiros, secretario.	 •

Estrada de Ferro Central do Jl iaei l

Inauguração da e.stação do Bangit

Para conhecimento do publico, declara-Se
que amanhã, quinta-feira, será inaugurada a
estação do Bangú, entro as estações de Roa-
longo o Campo Grande, no ramal do Santa
Cruz, parando alli os trans mixtos e do su-
hurblos.

Escriptorio do trafego, Capital Federal, 30
de abril de 1893.—Abel Ferreira de Manos,
chefe do trafego.

Inmertarla GerardIlauleate -

Em virtude do que dispõ:e-o art. 63 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de• janeiro do .corrente annoa a lnspe-
ctoria Geral de Hygiene . faz publico pelo pro-
so de 8 dias que o cidadão Manoel da Fonse-
ca Ramos, por seu procurador João Antonio
do Goes Vasconcellos, lho dirigiu a seguinte
petição com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 67 do citado regulamento.

4Manoel da Fonsec t Ramos, pratico do
&amacia, residente no Carrego do Prata,
municipio do Carmo, estado dá* Rio de Ja-
neiro, por força do dos: acho em que man-
dastes que o supplicanto requeresse em ter-
mos, visto achar-se em vigor • o regulamento
que baixou com o decreto 169 de 18 de janairo
'deste anno o não o do 3 de fevereiro do 1886,
por aquilo revogado; vem, com o devilo
respeito, rectificar a petição que vás dirigiu
para abrir urna pium:mia na dita localidade,
pedindo corno vos pede, que lhe seja conce-
dida a licença para esse tina nos termos do
decreto citado, de IS de janeiro deste mino,
em conformidade, com o qual spresentou os
seguintes documantoa: a) certidao de idade; h)
informação da intendendo municipal, reuni-
da em sessão, no sentido de ser do UEKOD to
necessidade a creação do unia pharmacia na
lecalidado em questão; c) ateados de habi-

litaçOes, passados por dons facultativos em
falta de autoridade sanitaria local; d) informa-
ção do Dr. do Ifygiene do Estado; e) attesta.
do de conducta do delegado da policia. Por-
tanto pede que, em face do Lues documentos,
que acompanharam a procedente petição do
supplicante vos digneis despachar na Ler-
tua requerida o nos termos doja citado decre-
to 169 do 18 do jr.eiro ultimo. E. R. M..
Rio, 29 de abril de 1893.—P. P. Joao AMO..

12i0 (ices de Vasconcellos.» Sobro urna estam::
pilha de duzentos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pharmaceutico formado lhe communicar ou á
Inspectoria do Hygiene do estado de Rio do Ja-
neiro a resolução de õstabolecor pharmacia na
citada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspoctoria Geral de Ifygiene, 30 de abri/
do. 1803 — Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario

Imprensa Naelonst

AVISOS DA INSPETORIA DE EYGIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
Lidos pela Inspoctoria Geral do flygieno, .os
avisos infra para serem publicados modiant o
prévio paga monto : 	 •

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão,
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Bonifacio Paulino do Carvalho.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andri.de.
Hermann Schlobach Itc Costa.
Hormelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Ilonorio Antonio Gonçalves.
João Bartholoineu Pogot.	 •

João Bonifacio do Medeiros Gomos.
Joaquim do Lavor Pacs Barroto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim do Souza Guimarães.
JOSti Annibal Cataldi.
José Folix de Almeida Cotta.
José brnacio da Gloria. -
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Oetavio de Carvalho Lobão.
Pedro Ribeiro da Silva.,
Quintino Tliomaz do Olivoira.
Toda Pinto Crespo (capitão ).
Sução coutral, 16 do abril do 1800.—

A. J. Cardoso Perira de Barros, ajudante do
administrador.

ESTUDOS SOCIAES

O Federa lista

(Continuado da n. III)

CAPITULO XXXVI

CONTINUAÇÀ. 0 DO MESMO ASSUMPTC)

(Por IML . Hantilion)

Resulta das observações desenvolvidas no
capitulo antecedente, que, em consequencia
do effeito natural das (Diferentes vistas o ia-
temesses das diversas classes da sociedade,
qualquer que seja o numero do que se com-
ponha O Corpo, dos representantes do povo, Cm
todo o caso ha -de ser composto de proprieta-
rios do terras, do negociantes o do ho:nons do
lettras, que na realidade devem representar
todos estes interessça (,? todas estas diversas
yistas,
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Talvez se diga que nas legislaturas locaes
toem apparecido homens de outras classes: é
possivel; mas são excepções à regra, que
nunca podem ser asssas numerosas para po-
derem influir sobre as disposições ou sobre

cdracter do governo.
lia em todas os profisipes espiritos do tem-

pera mais fina, destinados a vencer as desvan-
tagens 'da sua situação, e que exigem com
,uma especie de levedo irresistivel o premio
devido á sua superioridade, não só das
classes a que pertencem, mas mesmo da socie-
dade On't geral.

À porta devo estar aliert t para todos;
13 por honra da natureza humana espero
que a legislação federal não offerecerá menos
favoravel terreno que a dos estados ao des-
envolvimento o progressos destas plantas
vigorosas: mas alguns exemplos desta natu-
reza não podem attenuar a força do um .ar-
gumento fundado no curso natural das
&risas.

O objecto pólo ser encarado debaixo de
outros pontos de vista, que conduzirão todos
ao , mesmo resultado.

Pôde perguntar-se, por exemplo, que
maior relação de interesses, se pôde suppor
entro 'o carpinteiro e o ferreiro, cu entro o
fabricante, de meias o o de patino de linho,
do que entre o negociante e qualquer delles.

E' sabido que se suscitam às vezes riva lida-
dos entre 03 diferentes ramos de industria

•applicada ás artes ~nicas e manufacturas,
tão fortes como entre todos os genros do in-
dustria e do trab abo; do sorte que, sem ele-
var o numero dos membros do corpo legisla-
tivo a um excesso incompativel com toda
idéa de ordem e do prudencia, nas delibera-
ções, não é possivel verificar, a condição
exigida pelos autores da objecção que nos
oecupa; mas não quero gostar mais tempo
com uma proposição apresentada com tão
pouca precisão e clareza, que não é possit el
avaliar exactamente asna verdadeira fôrma
e consequencias.

Outra objecção que parece mais preciSa re-
clama toda a nosst attenção. Tom-se assoa-
lhado que a legislatura nacional não poderá
jamais exercitar com feliz success° o poder
que lho é confiado, relativamente aos
impostos interiores, porque lhe faltará
o conhecimento necessario das eireumstancias
loeaes, donde resultará °oposição entre as
suas leis do finanças e as dos estados parti-
culares.

Quanto á pretendia], falta de conhecimento
das eircumstancia tones, é unia sappsição
inteiramente geatuita. Quando a legislatura
do um estado houver de pronunciar sobro uma
questão relativa a um dos condados que o
compõe, a qual não passa ser dicidida sem co-
nhecimento das circumstandas tones, como
o adquirirá elle ? Sem duvidt que pelas in-
formações dos membros desse condado. Então,
si assim é, porque não poderá a legislatura
nacional obter . dos representantes de cada es-
tado esclarecimentos do mesmo genero ? Acaso
aquelles que forem escolhidos pari deputados
não terão a intelligencia necesstria, p tra da-

' rem os esclarecimentos que se lhes pedirem ?
Por ventura o conhecimento das cireennstan-
cias . locaes em materia de tributos consiste no
exacto conhecimento topographico de todas as
montanhas, de todos 03 rios, estradas e car-
reiros de cada estado ? Não é antes o conhe-
cimento geral da sua situação o dos seus re-
cursos—do estado da agricultura,, c. mmercio
e fabricas—da natureza das s • as producções e
consumo—e, finalmente, o conhecimento da
extensão o natureza das suas riquezas, pro-
priedades o industria, -' o que lhes cumpre
saber ?

Geralmente faltando,' as nações, mesmo de
governos mais popul ires, confiam a adminis-
tração das suas finanças, ou a conselhos com-
postos de um pequeno numero de pessoas, ou
a um homem sÓ que fôrma e prepara os planos
dos lançamentos ; o estes planos, oa pela au-
toridade do soberano, ou pela acqniescencia da
legislatura que os • adopta, passam depois a
leis. Por via de regra toem-se os homens -de
estado, illustrados e_observadoreS, ern couta

dó melhores juizes dos objectes sobre que de-
vem recalur os nnpostos ; o,si a autoridade
da opinião geral pôde ter algum peso na de-
cisão, isto mostra qual é o conhecimento das
circumstancias tecles que se requer em a/a-
teria de impor tributos.

Os tributos denominados internos dividem"
se em directos o indirectos. Ora, ainda que a
objecção que S3 discute tenha. sido applicada
a uns e outros, parece comtudo que mais par-
ticularmente Se dirige aos primeiros ; porque,
quanto aoS ultimes, em que entram os • tri-
butes sobro o consumo, não pôde c macaense
em que consistam as difficuldades que nossos
adversarios parecem recear. Com effeito os
conhecimentos relativos a este ,genero de tri-
butos, ou se deduzem mesmo da natureza da
cousa, os podem ser facilmente obtid .. s por
qualquer pessoa instruida, sobretudo da classe
commerciante ; e si ha circumstancias que
possam estabelecer alguma diferença entro
um objecto de tributo 'em um estado, e o
mesmo objecto em outro estado, são em pe-
queno numero, o além disto simples e faceis
(te conceber. O essencial é não gravar os go-
neros sobre que os estados já. tiverem imposto
direitos para seu uso ; e não é cousa difficil
segurar-se do systeina de 'finanças de cada
tira: o codigo das suas l&s e as informações
dos membros do cada estado besta para esse

•
Sobre mais solidas bases -parece apasida

mesma objecção, quarrlo se. applica á proprie-
dade real, terras ou casas ; mas, ainda de-
baixo deste ponto de viste, não pôde sustentar
o exame. Os tributos sobro as terras podem
ser lançados de dons modos: oa por avalia-
ções a 'times, permanentes ou periodicas, ou
por taxas occasiones,. segundo a astimaçb
de•officiaes encarregados deste objecto. Em
ambos os casos deve a execução, que a.a
unica, cousi que exige o conhecimento das
eircumstancias 'ecoes, ser confiada a pessoas
seguras, ciai o titulo de commissaues ou
assessores, escolhidos polo povo, ou nomeados
pelo governo para este fim Tolo o que a
lei devo fazer è indicar as pessoas, prescrever
a fôrma do sua nomeeção ou eleição, lixar o
seu numero e requizitos o traçar a linha de
demarcação dos seus poderes e das suas func-
ções. E que ha em tudo isto que não possa
ser feito pela legislatura nacional, do mesmo
modo que pelas dos estados? Quer unia, quer
outras não podem estender os seus cuidados
sinão aos principio; gentes: as circumstancias
e departamentos, não podem, como fica dito,
deixar 'de ficar ao arbitrio das pessoas encar-
regadas d'. execução do plano.	 •

Mas ha ainda uma modo mais satisf; ct,rio
de encarar a questão. A legisl (tora nacional
pólo empregar em cada estado o proprio sys-
tema de que nello se uia; quero dizer que o
methesto de repartir o arrecadar os tributos,
adoptado em cadrestaeos- pôde ser adoptado
O ( mpregado pelo governo federal.

E advirta-se que' a repartição dos tributos
entre os estados não tidi, a discripção da legis-
latura nacional ; é determinada pela po¡nt--
loção de c ida estado, .nes termos da 2 a secção
do primeira artigo: a regra de proporção á o
censo ou enumeração actual kb povo; e não a
lia mais propria para apartar toda a oppressão
e parcialidade. A possibilidade do abuso nesta
parto parece ter sido, prevenida com escru-
pulosa circumspecção ; ,porque, além da pre-
caução de que acabamos do fallar,ha uma clau-
sula 'particular que decide que todos os (1:-
relias e tributos serão . uniformes ein toda a
extensão dos Estados .Unidos.` • . -

Muitos oradore; , e • escriptores, advogados
da constituição, tecia observado, e -com razão,
que si mais madura reflexão ou a experiencia
viessem a fazer descobrir inconvenientes reaes
no exercicio do poder do, impór tributos inte-
riores, concedido a União,' nada mais faeil do
que abster-so deite o 'governo federal, o sub-
stituir-lhe o methodo das . requizições. Mas,
si assim é, perguntam em ar de trinmpho os
advelkarios do plano da &invenção, .porque
motivo sinão lia de abandonar ja este poder
e adoptar o ultimo .méthode,. si já se reá-
nbece que o seu -efeito 0. duvidoso ? Duas re-

ssostas, e ambas solidas, se podem dar a este
argumento: primeiramente pode vir-se a re-
conhecer (Fe o oxercicio daquella faculdade é
realmente util e necessario ; porque só a ex-
periencia, o não a theoria; pôde mostrar que
tem inconvenientes . ; e em 'segundo topar a
oxistencia de tal poder nas mãos da União
devo ler muito poderosa isfluencia sobro a
efficacia das suas requizições. Si os estados
souberem que a União pôde prover ás suas
necessidades sem sua ptrticipação, será isto
motivo urgente para que accelerom os seus
esforços.	 .

Quanto á pretendida' contradie.,:ão entre
as lei s financeiras da União e as do; estados,
já vimos que não podia h tver • collistionera
confficto de autoridade.

Neni as leis que emanarem de qualquer das
duas partas pelem • contradizer-se nas suas
di ;posições, nem é impessivel evitar as con-
tradicçõe3 1103 tICt03 de-administração par-
ticular.	 e,

Para obtel-e com segurança basta que um
dos poderes se abstenha de lançar novo tri-
butasobre aquelle objecto que tiver sido ta-
xado pele, outra autoridade.

Como ambos 03 poderes são perfeitamente
independentes um da outro, cada um (telhe;
terá evidente interesse -nesta condescenden-
do. reciproca ; e por toda a parte, onde lia in-
teresse commum, pólo contar-si com a sua
efficacia.

Por outra parte, em .estando pagas as di-
vidas particulares dos estados e em suas des.-
pazes tendo entrado nos seus limites natu-
raes, até a possibili lado de confficto devo
desnwirecer: qualquer pequeno tributo sobro
as terras bestará para as necessidade; do;
estados, e se tornará o seu recurso moi;
simples e natural.

Mil fantasmas te -m sido imaginados sobro
ente poder relativo aos imposto; interiores,
para excitar o3 su3to3 do povo; dobrado nu-
mero de collectore.3—armento do peso .can-,
sado por impostos dobrados—imagens assus-
tadoras do odiosos e °opressivos impostos pes-
o ee--tudo tem silo apresentado com toda a
arte da subtileza politica.

Quanto ao primeiro ponto, ha deus casos em
que se não precisa' danado numero de cofie-
ctoree: primeiro, quando o direito de impõe
tributo; pertence exclusivamente á União,
como em caso de direito; do importação ; se-
gundo, quando o objecto gravado pala União
se não achar compreliendido em alguma dis-
posição ou regulamento d s estados, como
pôde acontecer uma infinidade de vozes.

Nos outros casos, ó provavel que a ádini-
nistração dos Estados Unido; renuncie intei-
ramente ac,s objecto.; já destinados para as
necessidades da administração local, ou que
faça' uso dos officiaes e da autoridade dos es-
tados para arrecadar o imposto addicional:
pelo menos seria este o moio mais favoravel
ao; Seu; intereesal. financeiros, porque lho
pouparia de3peza na arre2adação n evitaria
occasiões de descontentamento param o;-
todos e para o povo.

Em todo o caso é sempre o moio do pre-
venir o inconveniente que se nos oppõo ; o
tudo quanto nos cumpre demonstrar é que os
males quo se recaem não são consequencia,
necessaria do plano da Convenção.

Tem-se respondido sufficientemente a qual-
quer argumento que suppozer na União o
projecto do exercitar influencia illicita sobro
os estados, em se dizendo que tal intenção
se não deve suppôr ; mas pôde-se responder
de unia maneira mais precisa a' esta suppo-
si ção

Si tão perigoso espirito reinasse nos coa-
selbos que compoein o governo da União, o
moi; seguro meio de chegar ao seu mima seria
empregar quanto passivel os 'encarregados
dos tributos estabelecido.; polo.; estados e
prendel-a; à. União pelo augmento do emolu-
mentos.
•, Por esto modo dar-se-lia á influencia dos es-
tados direcção favoravel aos interesses da
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União, em vez do desvial-a em sentido con-
trario: mas todas as supposições desta natu-
reza são odiosas, o devem sor banidas do
exame da grande questão submet tida ao juizoe

	

	 do povo, porque só servem de lançar nuvens
sobre a verdade.*

Quanto ao receio do dobrados tributas, a
resposta é simples. 	 •

. E' preciso satisfazer do qualquer maneira
que soja as nuas mi Iodes da União ; e se esto
cuidado é encarregado ao governo federal,
ficam m s governos particulares alliviadoe
ilel b.

Em qualquer doe casos :morá, a 111031111 a
quantidade de impostos pagos pela nação
porém com esta diferença, que o precioso
recurso de impostos sobre o commercio será
mais produtivo nas mãos do governo federal,
que nas doe estados, e que por conseguinto
será, no primeiro caso, mais rara a necessi-
dade do recorrer a meios menos convenientes

Uma Àmva vantagem é que tolas as vezes
que S3 Suscitl r alguma dilliculdde real no
exercido do poder do lançar tributos interio-
res, do mais attenção haverá necossida te para
escolher os meios, o que fará naturalmente
com que o governo nacional adopte por prin-
cipio invariavel do administração fazer, até
onde for poesivel, tributario do thesouro
Mico o luxo do r:co, atina de diminuir a neces-
sidado daquel les impostos que po leriam fazer;
nascer ,descontentamento nas classes mais
pobres 'da sociedade, que são tarnbom mais
numerosas.

Feliz o povo quando o interesso do governo
na conservação do seu poder coincide com a
igualdade na rep irtição do peso publico, • e
tende a evitar a opprossão da parto menos
rica da nação !

()Manto aos tributos pessoaes, confesso
sem escrupulo que os desopprovo ; e ainda
que &les estejam ha longo tempo estabeleci-
dos nos . estados que mais ciosos são dos seus
direitos, muito me custaria vel-os postos em
uso pelo governo nacional.

Comtudo do que se lhe concede o poder de
eetabelecel-os, não vejo que necessareemonto
se siga que hajam de ser estabelecidos.
• Do mesmo direito gozam todos os estados
da união; e todavia muitos lia que nunca
usaram dello.

E por que raz -o, só porque gozam (lesto
poder, devem sem outro motivo os governos
respecilvos ser declarádos tyrannicos ?
• Esta inculpação seria inteiramente absurda;
e portanto, o mesmo poder nas mãos do go-
vero° nacional não pede autorizar contra
ollo uma accus ição se nelhante, e suppor-se

• obstacuto legitimo á adopção do plano sub-
• met tido ao nosso exame.

Por grande aversão que ou tenha • a este
genero do tributos, estou, comtudo, intima-
mente convencido de que o governo federal
deve ter o direito do lançar mão dollea.

Ita em todas as nações circumstancias parti-
culares, em que aquelles mesmos meios que
São inachnissivele no curso ordlnario doe
cousas, se tornam essenclaos á salvação do
Estado ; o juir conseguinte é prociso que estes
meios estejam á disposição do governo para
que possa empregal-os contra 03 per'gos que
exigirem a sua necessidade..
- Entro nós, a raridade real de objectes que
possam ser para o governo origem fecunda
de tributos, (5 uma razão que nos á particular
de não diminuir a autoridade dos conselhos
na,cionasos a esto respeito.

Bens pódu o Estado achar-se em circum-
stanciaS criticas o melindresas em que um
imposto pessoal seja um inostimavel recurso ;
o como não vejo porque este hemispherio não
deva sofrer as mesmas calamidades que pe-
sam sobre o outro, confesso que me custa á
pri var o governo do meio recurso , que em
case de perigo eito pólo empregar com boa
esperança do resultado na defensa o segu-
rança gerol.

Tenho examinado os poderes concodidoS
pela constituição ao governo federal, que.
tem mais immodiata relação com a' sua ener-
gia O com a sua capacidade de preencher 'os
importantes o principaes objectos • do estabe-
leeimonto da união. •

lia outros de que não faltámos ainda,' mas
que examinaremos no capitulo seguinte para
não deixara discussão incompleta.

Lisongeio-me de que já estas primeiras re-
flexões terão bastado para convencer a porte
sincera e judiciosa da nação, nu ' só de que
muitas das objecções dirigidas com mais força
contra a constituição; e que á primeira vista
tão torriveis pareciam, são destituirias de fun-
damento, mas do que se o plano,hoje submet-
tido ao nosmo exame, fosso formado no sentido
que cilas apresentam, seria Seul força p ira
consumiriam . a importante obra da proeperie
dado publica.

Espero que um novo o mais circumstanciOdo
exame do systema que defendo contribuirá
a conciliar-lhe com mais sogurança a appro-
vação dos partidistas sinceros o im perdoes do
uni bom governo, e lhes não deixará duv:da
alguma sobro a utilidade da sua adopção

Possamos nós ter assás discripção o virtude
para dar ao mundo o. glorioso exemplo do um
procedimento para nós tão util, e para o ge-
micro humano tão honroso !

CAPITULO XXXVII

DIFFICULDADES QUE A CONVENÇÃO TEVE PARA
ORGANIZAR UM PROJECTO SATISFACTORIO

(Por Mr. Madison)

Quando passámos em revista o; defeitos da
confederação existente, o mostrámos que não
era possivel remedial-os por meio de um go-
verno menos onergico do que aquelle cujo
projecto se acha, actualmente doente dos olhos
do publico,alguns dos mais importantes princi-
pios em que eito se funda foram por nós ex-
aminados e discutidos ; porém, como o objecto
final deste escripto consiste Oni apresent ir
com tola a clareza possivol o merecimento da
nova constitui :fio o a necessidade de ad-
optal-a,incompleto ficaria, o nosso plano si não
considerassemos Com &hos mais criticos a
obra da convenção: cumpre, portanto, exami-
nal-a por tod •s • as suas faces—consideral-a em
todas as suas partes, e calcular 03 seus efeitos
provaveis'. Atina do podermos chogar a resul-
tados justos e precisos, faremos -primeira-
mente algumas reflexões inspiradas pelo arnor
da verdade.

E' desgraça insep movei das cousas huma-
nas que raras vezes as medidas publicas
sejam examinadas com aquello espirito do
modoemção, que tão essencial é p ira Se poder
apreciar a sua tencionei t real para o bem ou
prejuizo commam •; o ainda a maior desgroç
que aguei las occasiees que mais exigem esta
disposição de espirito, tendam antes a remo-
vel-a que a procurai-a.

Aquolles para quem esta observação não é
nova, devem comprehendor facilmente por que
motivo o acto da convenção, que reeommenda
tantas iunovações importardes, que póde sor
considerado debaixo do tão difforontes pontos
de vista, e que vae mexer em tantas paixões o
tantos interesses diferentes, encontra per
toda a perto disposições dosfavoraveis para
poder sor discutido e julgado como merece.

De algumas obras publicadas sobro o' as-
sumpto collige-se feellmonto que, quem as
escrov u, já entrou no exame da constituição
proposta com proTsposição para consural•-a,
e até com inteneão positiva de condemnal-a
ao mesmo tempo que a linguagens de outros,
rovolando á primeira vista unia predisposição
opposto, faz com que a sua ()emito s eja de
muito pouca importando nesta mataria.

Julgando, porém, do p so das diferentes
opiniees pelo diferente caracter do seus au-
tores, nao pretendo que não possa haver
grande diferença na pureza das suas in-
tenções.

podo a juetlç a que se observe, que como a
nossa situação é certamente muito critica e
por conseguinte exige esforços para molho-
ral-a, tanto pólo o defensor Fui:empado da
nova ordena do cousas ter selo determinado
pelo peso destas consi 'orações, como poaecon-
slderaçeos do natureza sinistra ; porem o
adversado de caso pensado não póde ter sido
doterminado por motivos realmente irrepro.

hensiveis. As intenções do primeiro podem
ser culpaveie ou innocontes ; mas a do se-
gundo devem Ser infal livelm ente reprehensi-
veis. Porém para nenhuma destes foi esta obra'
escripta : as pessoas a quom exclusivamento
nos dirigimos são aquellas que a um zelo•
Rocem pela felicidade da sua pati ia remoem
juizo seguro e caruter capaz para pro-.
movel-a.

As pessoas deste caracter, não só examina-
rão O plano proposto pela convenção som
desejos de encontrar-lhe defeitos, ou de au-
gmentarelho os que tiver, mas hão de volto-
etir que de ora sabida das mãos do homens
não pólo esperar-se quo seja inteiramente
perfeita ; e por este motivo não só perdoarão
os defeitos proprios da fallibilidade humana,
mas hão do lembrar-se que, mesmo julgando
de erros, tombem ellas podem errar. Acuem- •
cente-se a isto que não basta sómento justiça,
mas que se precisa tombem indulgencia para
fazer juizo de um trabalho cercado do tantas
dificuldade 3.

A novidade da comprem è a prhnoira cousa
-que dá 1133 01110S. Já fica provado nos copitu-
los antecedentes que, por isso que a consti-
tuição actual era fundada sobro principios
menos exactos, é que ora preciso nom-lar-lho,
não semente os alicerces, mais ainda o todo
da conferucção ; e igualmente so viu que as
confederaçõ as antigas que poderiam ser toma-
das para exe nulo, sendo mais ou monos vicia-
das por principios erroneos, eram como os pha-
vôos, que, apezar do mostrarem o perigo quo
deve evitar-se, não bailio um, condado, o ca-
minho que devo realmente seguir-se.

Assim, tudo tilinto podia osperar-se da
convenção era que, não só evitasse os erros
apontados pela nossa propria experioncia o
pel a das outras nações, mas que preparasse a
M .Illeir4, do emendar os que para o futuro
viossem a descobrir Se.

A nedor das -diiffiuldades desta emprom
era a de conciliar a estabilidade e a energia
necessaria, do &overno com o respeito devida
á liberdade o as fôrmas republicanas ; por-
que, sem esta condição indispensavel, ficare a
obra imperfeita e as esperanças do povo illu- .
didas. O homem que não for profundamonte
ignorante, não pôde deixar do reconhecer em
tal conciliação extrema dificuldade. Só a
energia do governo nos pódo defender contra
os perigos intornos e externos e dar ás leis
aquella execução imolando o salutar, som a •
qual não pólo haver governo digno deste
nom) ; . e, só da sua estabilidade, pódo nascer
a confiança do povo, que é Mna das prin-
cipoes bonçaos de sociedade civil. Unia ali.-
ministração irregular o inconstante é tão
pOÉ.niciOsa em Si mesma como odiosa ao povo ;
o pele ter-se par certo que a maioria dos
cidadãos, conhecendo, como conhece, as qua-
lidades cio uni bom governo o intoressada,
como é, nos seus efeitos, não pode ficar
satisfeita emquanto so Mão der remedio ás
vicissitudes o incertezas da administração
actuel. Comparando, porem, estes preciosos
elementos com os principios vitaos da libor-
dado, fedi é colligir que grande dificuldade(
deve haver poro combinal-os uns comum Os
outeos em proporção conveniente.

Per una lado exige o genio republicana que
não somente o poder °Mane Sempre do povo,
mas que aquelles a quem o poder é conria&a
estejam sempre na depondencia, do povo, já.
pela curta duração dos seus cargos e já pelo
griudo numero dos depositam-ias do poder

por outra palio a estabilidade o energia
do governo exigem a prolongação do podei' a
a sua. execução por uma pessoa somente.
Atai quo ponto a convenção foi feliz na re-
solução deste problema, ver-se-ha exami-
nando com cuidado a sua obra ; mas pela
rapida vista de olhos, que até aqui temos lan-
ça lo sobre o objecto,sii se ves quanto aquella
resolução devia ter sido dificultoso.

Que o estakelocimento da linha do demar-
cação entre a autoridade do governo geral e
a dos g,overnoe ospeciaes não era menos difi-
cultoso, Cedimento conhecorão as pessoas cos-
tumadas a rei ectio o a c nSiderar objectos do
natureza con viieada. M faculdades do pen-
;amuleto não estão ainda satjs¡aetorjamate



definidas, apezar de todos os esforços da me-
taphysica e ,da philowphia : a sensação, a
percepção, a vontade, o juizo, o desejo, a me-
mona, a imaginação, todas estas faculdades
estão separadas umas das outras por linhas
de demarcação tão fu nas, que facilmente
escapam ás mais sul,i'sapsigações . e deixam:
á meditação e á centro; el.	 largo campo de
discussões.

Os limites entre os diferentes reinos da
natureza, e mais ainda entre as suas subdivi-
sões, oferecem ainda uma prova desta impor-
tante verdade. Ainda não foi possivel aos
mais sagazes naturalistas traçar com certeza
a linha que separa a 1110101'1a, organica . da ia-
esganice, assim como dizer onde termina o
reino vegetal e começa o animal; o muito
maior é . a, obscuridade quando se trata do
estabelecer os caracteres distinctivos das dif-
ferentes especies do cada reino.

Si da contemplação das obras da natureza,
onde todas as delineações são exactas, e só
nos parecem imperfeitas pela fraqueza dos
alhos que as contemplam, passamos á das
instituições humanas, em que a obscuridade
nasce tento do objecto cai si mesmo, como
dos orgãos com que se observa, facilmente se
pólo colligir quão pouco devemos esperar dos
esforços da humana sagacidade. •
. Até aqui não foi permittido ás maiores ca-

pacidades na seiencia do governo separar de
urna maneira satisfactoria as suas tres gran-
des provindas, legislativa, executiva e judi-
ciaria, ou mesmo as verdadeiras attribuições
dos differentes ramos legislativos; e todos os
dias epparec,em questões no curso da pratica,
que zombam das diligencias dõs inaiores sa-
bedores em scioncias publicas e provam a
obscuridade que reina em semelhantes ob-
jectes.

A experiencia dos seculos, mesmo ajudada
pelos esforços continuas dos mais illustrados
legisladores e juristas, tem sido igualmente
sem fructo, quando se trata, de estabelecer 03
limites entre os diferentes caligos de leis, e
entre os diferentes tribunaes de justiça. A
extensão precisa do direito commum, dos es-
tatutos, das leis ma.vitimas, ecclesiasticas e
das corporações, o de todas as outras leis e
costumes loetes, ainda não está, definitiva-
mente estabelecida na Grã-Bretanha, onde
eomtudo estas meterias ,são tratadas com
mais attenção e intelligencia do que em qual-
quer outra parto do mundo.

A jurisdicção dos seus diferentes tribanaes
geraes e loneS, de direito, de equidade, de

. almirantado e outros, ainda é origem de
frequentes e complicadas discussões que de-

' notam suficientemente quanto são indeter-
minados os limites que separam as attribui-
ções das autoridades congeneres. Não ha lei
nova que não possa dar legar a indecisões e
erfuivocos, até que o seu verdadeiro sentido
tenha sido determinado por uma longa serie
dá discussões e applicações particulares, e
isto por mais precisos que sej tm os termos
em que foi concebida, e por • mais madura que
fosse a deliberação com 'que foi organizada.

Além da obscuridade resultante da com.-
plicação dos objectes e da imperfeição das
faculdades humanas, ha ainda novos emba-
raços proveui-ntes do meio de que os homens
gaf servem para communiear os seus senti-
isleptsg4 reciprocos. As palavras servem para
axpramir. as idéase e, portanto, é preciso que
no só as idéas sejam distingas.; e claras, mas
que sejam exprimidas com palavras dislin-
elas, o que lhes sejam exclusivamente apro-
priadas.

Ora, nem ha lingua tão rica que ofereça
um termo para cada idéa, abstracta, nem tão
correcta que possa exprimir todas as idéas
som se servir de termos equivccos. Assim,
qualquer que tenha sido a exactidão com que
um objecto foi discutido, pôde vir a ser a defi-
nição inexacta pela imperfeição dos termos
em que se apresenta, o muito mais ainda
quando se trata de um objeeto cemplicado e
novo.

40 quando o Todo Poderoso se digna com-
mímica-pau hojnensa na,s vontades, Asa a
sua expressão, tão clara o luminosa como

, deve ser, em certo moio equivoca o obscura
por causa do meio por que chegou até nas.,

r--

-
• Ha, portanto, tias causas do incorrecção

indecisão nos objectos, imperfeição nos orgãos
do pensamento e insufficioncia na linguagem.
Cada unia destas tres causas deve ter produ-
zido uni corto grão de obscuridade ; e a con-
venção, para estabelecer a linha do demarca-.
ção entre a jurisdicção federal o a dos esta-
dos, deve ter experimentado o efeito do
todas.

A's dificuldades ate aqui 'apontadas, aceres-
centemos agora as diferentes pretenções dos
grandes o dos pequeno estados. Si suppuzer-
mos que os primeiros hão de pretender na
formação do governo uma parte proporcio-
nada á sua riqueza e importunai, ao mesmo
tempo que os segundos não hão de ser menos
tenazes dos direitos' e perfeita igualdade que
actualmente desfructain, não iremos longe da
verdade. Devemos suppor que nenhum delles
terá querido ceder, ,e que a questão não ido
ser terminada sinito por meio de transacções;
é mesmo extremamente provavel que, depois
que a questão da ,representação foi concer-
tada, novas desavenças nasceram entro as
partes, afina de darem tal organização ao
governo e á distribuição dos poderes, que se
concedesse precisamente mais importando,
áquelles ramos em que cada uma havia ob-
tido maior grão de influencia. Commummente
frequentes vestigios apparecem na obra da
convenção, por onde se prova a realidade
destas supposições, e por onde .se vé quantas
vezes lhe foi preciso sacrificar principies a
estranhas considerações.

E não é •sómente a differensa do extensão
entre os estados que devia collecal-os em re-
ciproca opposição : outras combinações, resul-
tantes do Interesses o situações particulares,
devem ter produzido novos obstaculo;. Do
meshao moio que um estado qualquer é divi-
dido em diferentes districtos o os seus cida-
dãos em classes diferentes, com interesses o
ciumes particulares, assim as diferentes par-
tes d3s Estados Unidos estão separadas umes
das outras por um sem numero de circumstan-
cias senielhantes, que produzem o mesmo ef-
eito,posto que em mais extensa escala, ; e posto
que esta diversidade de interesses, pelas ra-
zõ3S expostas em entra - togar, pôde ter bene-
fica influencia sobro o governo, depois do'
forMado, é evidente que deve ter obrado do
uma maneira opposta no acto do o formar.
Que na fravilha é, • pois, que no meio de tantas
dialeuldades . a convenção se visse ama as ve-
zes obrigada a apartar-se daquella parfeiçlo
ideal que o theorista engenhoso concebe nó
silencio do gabinete ! • O que certamente es-
panta é que todas as LEME:tilda:les fossem ven-
cidas o com unia unanimidade que não era
nada do esperar.

E' impossível que qualquer pessoa do pie-
dade sincera reflicta nesta circumstancia sem
participar da nossa :admiração, e sem reco-
nhecer neste facto à mão do Todo Poderoso,
que tantas vezes ,.assignalou a sua presença,
nos momentos mais critico da nossa revo-
lução.

Já vimos em um dos capitules antecedentes
os .inuteis esforços dos Paizes Baixos para
reformar os vicias notorios da sua constitui-
ção ; Era historia de quasis todas as assem-
Idén deliberantes, convocadas para reunir
opiniões, apagar ciamos e conciliar interose
ses, não apresenta ,sinão uma serie de frau,
des, de perlidias e de facçaes, proprias para
dar si _mais triste idéia da depravação e da
fraqueza do caracter humano.

Si por, aqui e per alli alguns espeetaculos
mais lisongeiros se apresentam, tanto mais
sensível Ó o contraste ; e si se examinam
causas deste pequeno numero de excepções,
somes necessariamente conduzidas a duas cens
alusões importantes : • primeira, que a con-
venção escapou por milagre (c funesta influen-
cia do espirito de aniMosidade e de partido,
tão commum a todos 03 corpos deliberantes,
e que infallivelmente os corrompe ; sogliquitt,
que wenn vicção da necessidade do SaCrillear ao
bem gel . .. Ibclos 'os interesses e opiniões pare
ticulárea, .ssire Corno e desengano do mie
nov4 e eoraS e experiencias não- diminui-
riam .sfessidade,fei a pause que conciliou
finalmente todos os deputados da eonvençIa.

(Continita)
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Salticlas

Liverpool e escalas — Pari. in .g. Ooz,ba, COmin.G. Massey, passags.: 1)r Alfredo M. Guima-
rães e sua , mulher; Pedro Castdlo, EduardoFreitas, A. C. Paes de Andrad e, , Emygdio Pc.reira, João Ignacio Bit tencourt,:D. Isabel Gon-
çalves e um filho, Antonio Marques de Olivei?a,
sua mulher e dons filhos, Cezisnanclo Luiz
Garcia : os inglezes W. Barth, O. Dempsey,
Edward G. Dilue, sua mulher, um filho e um
criado, M. Clayton, Ms. Croeker, MS. Snape,
e dons filhos. John L.Bisset, 'sua miffite• e dons:
filhos, D. Thereza Bisset, John Ilisset, W..
Brook ; 03 allemães D. Rosa Bleiz,
M. d e Coen, Edward •Swi ne rd, R. Remo z:
os portuguezes Luiz Gomes da Silva,-.7..s:!-,/,,pess
Martins, J. Fragoso, Candido e sura
mulher, Alfredo Araujo, sua ha:,!1:Z.:.. ,ree
filhes e uni criado, D. L. A ranja.; Qa	 tis:OZ38,
Baroneza de Inolian, uma filha e urna
Conde Welsershemil, sua mulher e Uma ermas.
Mn. Vaiais ; o russo Menistro Bogda.non ; oitaliano G i alio de Biare; os heyspanhoes Antonio
Blames e G . Bayvater, a de 3 a classe e 133 enttransito.

X. li. — Este paquete sabia hontem knoute.
Nuva York escalas — Paq. amer. Allia.N.y.

comum. .1. B. Beers, •passagem o cansei gera/
em Nova York Dr. ,krtlittr Teixeira de . , Macedo
e sua mulher, Joaquim Carneiro da C malta,
Erneto Barros, Francisco da Silva ' Marques e
sra mnlher, D. Umbelina Fontes, De .. A. Gui-
marães, It. J.:de Saltes, J. A. Rodrig,ttes, A. M.
Duarte Ribeiro ; o hes,,anhol José. Pante det
Monte: os partuguezes Francisco Cordeiro, G..
Moss e sua familia; os americanos C. J.
Johnstan : os inglews W, G. Mart, D. Elltti
Jarrett e J. M.

N. B. — Est? paquete sabia hontein á nauta
Santos	 Paq. aliem. Uruguay, comm. f. Ma-
' lilmann, passags : André Peixoto 111.Alier ; osing"ezes Thoniaz Jorges Cross, Thoroar. Baia,

Percy J. Pond, E. Love, Nein° Gotssie, • lIenryMoore e tres de 3a classe.
S. Matheus Pat. Chaves Segunda, 1i .? tons, na,

Antonio Pinto do Nascimento, eq. .6, em lastro,
de, pedra, passags.: Modesto Pereira dos Santos,
sua mtalier e um filhe.

Barbadas — Lug. ing. Era Synch.• 403 tons., m..D. E. Mahomy, el. 8, em lastro de pedra.
Barbadas —Barc. ing. Isnbel. 331 tons.. m,

Lune, eq. 8, em lastro de pedra, passag, a mie-.lher do capitão.
Santos —Barc. part. Am.o, m.

eq. 19, em lastm: de pedra.
Rio Doce —Iliat.. nal. Perseverance,, -:57 tonsm. José da Rocha Oliveira Prima, eq. 7, e. v.

generos.	 •
Paraty e escalas	 nal...S'cirriba.,	 tons„

João José Barata, ,eq.. 6, em lastro de
carvão.

Entmdas

Nova York •e escalas, 33 ds. (26 ds. de Lucia)—
Vap. ing. Orsiao, 1.342 tons„ m. Evans, eq. 24,
o. v. g., a Phtpps Irmão &Cotim?.

Santos, 16 hs. — Vap. franc. Ville de Pernani-blec9. 1.505 eme., comm. Roux. passags.: Ante-
- nio Pimenta, Luiz da Cunha, Evaristo da Silva
Ilaxdt, José Franeisoo de Andrade,- Olympi“
Ferreira Jorge, Francisco Antonio de Oliveira,
Viaito Corno, sua mulher e um criado e sois e.m.transito.

Santos, 18113.— Paq. alIena. Cama, . comum.
chen:hal.

Santos, 16 lis. —Paq. aliem. - flahia, caiam: 11.Schwtterw, passa2s.: Joaa Borges. Luis Freri-
kel e sua mulher; o ing l ez II. K. lloyland, 12
da 3a dam e 45 em transito.

Itajally, 7 ds.—. Pa t. nal. Anu:nha, 77 tons., na.
Manoel Fernandes F. Guimarães, eq,•7, c. ma,
'deira a Queiroz	 &Comi),

Relação dos passa gomos entrados bon tem de Porto.Atoieeig(4. ,•o: e escalas no paquete nacional Vie,

Carsole o sua mulher, Antonio Jorge,'
S, Coblenrtz, João Baptista Barin, Carlos de
Castro Soares, Manoel Marques, Francisco
Antonio Pereira, Antonio Ribeiro de Castro.
Sebastião Navarro do Andrade Junior, José
Monteiro Guimarães, José Joaquim Mendes e ti
de proa,
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Noticias marltivaaa

• ‘	 Vapores esperados
Londras e Antuérpia, «Pascal»., 	 	 ri
Liverpool, aPtoleiny» 	 ri
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco), «O linda». 6
Portos do Snl . «Paraná» .	 . 	 	 6
Santos «Capua» 	  7
Portos do Sul «Rio de Janeiro» 	 	 7
Nova ZeLindia «Kaikoura» 	  8
Liverpool «Biela» 	 	 8
I3ordéos e escalas «Nuthe» 	  .	 .	 9
Ila y're e escalas «Colonia» 	  9
Rio da Prata, tBrésil» 	  9
Portos do norte, »Pernambuco». . 	  10
Londres e Antuerpia, «Ka.ty» 	  10
Santos,'«Uruguay.» 	  11
Southampton , e escalas «Tilamos» 	  • 12
ltio da Prata, «Nlanilla» 	  12
lia mburgo por Lisboa e Bailia, «Valpará izo» 	  13
Havre e escalas «Villa de- Rosario»....- 	  14
Rio da Prata »Leibnitz, 	  	  14
Pacifico 'por Montevidéo «Aconeagna» 	  10
Lisboa pAa Bailia «Holbein» 	  . 17,Santos, «Olinda» 	 	 	  .18
Llrerpc., «Pinto» 	  19
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco), «liam-

burg» 	 • 	 2)
Piamo (Pernarnhuco e Bahia), «Ziclip 	 20
Nova ,Zelandia «lloric» 	 	 	  22
Santos, «Valparaiso» 	 	  25
Pacifico pir Montevidéo »Sorata.» 	  3)

''	 ' ." . •• Vapores a sahir
Montevidéo e Buenos Aires »Adour» (.1 hs.). 5
HaVre (àlaceld o Pern. - »Villa de Perinnbuco» 5
Hamburgo (Bahia e Lisboa), »Bahia» (3 lis.

; da tarde) 	 . 	 	 5
Portos do Norte pela Vict.‘Mitn:los» (10 hs.). 	 5
Portos do sul até Mon Levidáo «Porto-Alegre» 5
Imbetiba «Bezerra de Menezes (4 lis, da t.).. 	 6
Portos do Norte e Victoria «Espirito Santo»
• (10 hs,) 	 .	 O
Portos do sul até Porto Alegro «Cabral»(9 lis.). 	 O
G..ntrapary,(Itapemirim, Benevente e Vitoria),
, «álathilde» (8 lis. da manhã) 	 	  O

Londres por Plymouth, cKaikoura» 	  8
Bremen (Bahia, Lisboa e Ant.lerpia), »Ohio»

(10 lis, da manhã.) 	 '	 8
Buenos Aires por Montevidéd, «Ner Lho. ... 	  9
Hamburgo « irgilia» 	 	 9
Nbva-York , «Capuao 	  9
Bordéos e escalas «Brésil» 	 	 9
Santos, «Olinda» 	 	 9
Bailia e Pernambaco «Camilo» (4 lis. da t.). 9
Nova YOrk, «Onere» 	 -	 10
Genora. e Napoles, Nla.n i I la» 	 	  12
Hamburgo (Bahia e Lisboa) gUruguay.. 	  13
Montevidéo e Buenos Aires ecTharnes» .. 	  13
Genova e Napoles, «Cano R.» 	 ), 	 	  1-1
Santos, A<Valparaiso» 	 	  15
Soulhampton o Antnerpia,cLoihnitz» ..... 	  15
Liverpaoi e escalás, tiAconcagua» 	  16
Nova York, «Biela» 	  17
Nova-Orleans, «Pascal» 	 , .	 17
Hamburgo (Bahia e Lisboa) «Olinda* 	  20

,Santos, «Zichy» 	 •	 21
'Santos, «Hamburgo 	 	 	  22
Londros . por Plymouth, «I):);ic» 	  22
Hamburgo (Bahia, Pernambuco e Lisboa)

«Valparaizo» 	 „	 27
NoValork e escalas, «Advance .»... ...... • . 23
Livcsrpool e escalas_«Sorata» 	 	 	  3)

PATENTES DE INVENÇÃO

8154—Memorial descriptivo acompanhando
.um pedido de privilegio, durante 15 amos,
riaRepublica dos Estados Unidos do Brasil,
para a . uma estufa endosmotica para " injectar
madeiras. » Invencreo de Joaquim Jeronynzo
narrao e' Antonio Leite Monteiro de Barros,
o 'primeiro residente na Capital Federal e o
s'eoundo em Santo „Antonio de Padua, no es-
in%lo do Rio de Janeiro.

O'general e engenheiro Joaquim Jeronymo
Barrão e o industrial Antonio Leite Monteiro
do .Barros, compenetrados das vantagens que
resultam para o paiz, ospecialmonte para a
industria • o as estradas de ferro, o mais im-
portante factor do engrandecimento e do pro-
gresso da Nação : applicaram suas investiga-
çõeso estudos para a descoberta do meio de
utilizar-se as madeiras brancas da Flora Bra-
zileira, esse immenso cabedal desaproveitado,
e o eonseguiram por meio do 'a aparelho que
denominaram o Estufa Endosmotica o, e que
tem Por fim provocar nas madeiras par endos-
mose a absorpção dos prod netos da dist illação

do alcatrão que são constituidos por creosoto,
phenol creosol pbenilamina o outros. da série
phenilica, todos em geral antisepticos, o
de reacção milito ligeiramente acida, não ha-
vendo necessidade de saturar com alcalis, po-
tassa, soda, ammonia ou cal.

O apparelho consiste em uma estufa do
paredes duplas com um intervallo, entro uma
o outra, do cinco centimetros • onde deve cir-
cular vapor da agua ou agua em ebullição ou
ainda a tiragem de uma fornalha; 'sendo pra.-
ferivel o vapor da agua ou agua em ebulliçao.
. As paredes da estufa na sua parte interna

devem ser po'idas ou estanhadas, hermetica-
mente fechadas, tendo tinia porta por onde
faz-soa entrada 'dt madeira que se quer im-
pregnar do liquido Ou gazes da distillação do
alcatrão essa porta é guarnecida de urna
borracha vuleamsada, que se fecha com pi-
rafasoss de pressão, depois do arrumada a ma-
deira como se vê na figura. Em cima e no
centro do apparellio ha unia torneira que (lá
sabida ao ar de dentro da estufa o dos li-
quidôs e ar contidos no- centro da madeira
pela dilatação desta nos, tubos de ascensão da
seiva e outros intersticios. 'TOM outra torneira
para a entrada e sabida do vapor, ainda em
communicação com urna caldeira de agua
em ebullição do fórma que:se possa exhalar e
esgotar em orcos'ilo opportuna.'
• Esta torneira só se comunica, com o inter
vátio das paredes da estufa e o. mesmo acon-
tece 'com a valvula de segurança V e a
torneira D que communica com o centro da
estufa e um vaso contendo o producto
distillação do alcatrão. Aquecidas as paredes
da estufa durante 40 minutos em uma
temperatura constante de 100 grilos, estando
então a . torneira B aberta que communiea
com o centro da estufa, fecha-se depois
esta torneira o abrem-se as torneiras A e
D o a valvula V. Esgotada a agua o 03 - va-
pores . contidos fecha-se a torneira A e abra-
se a torneira C. A agua fria cahindo nas
paredes externas da estua; onde já havia
vacuo pela evaporação,' . durante o alueci-
mento ou, polo menos, rarefac,eilo • do ar,
com o resfriamento augmenta este vacu°, o,
o producto da distillaçáo rrOjecta-se com
violencia em fôrma de vapor, occupairdo esto
espaço.

A madeira que se dilatou durante . a pri-
meira operação expellindo de seu seio todo
o •ar contido em seus conductos aerios o
intersticios recebe, com promptili6, os va-
pores que entram o' invadem todos os seus
cenductos e intersticios.	 •

Continuando o resfriamento por 20 MB-fritos
OS vapores condensam-se e par endosmose
toda a madeira fica impregnada do .liquido
injector.

Logo
.
 que ella esteja aguo 1, devo ser

retirada e substitaida por outra fazendo-se a
descarga de agua quente e - Vapores da pri-
meira, em logar apropriado inclusivo o
liquido injector introduzido e terminada toda
operação o descarregados os .dormentos ou
poças • de madeira substituem-se por outras,
do fôrma que, Miando se concluir a operação
da ultima estufa entre a primeira:

Caracteristicos — Consisto a invenção na
apparelho a que denominaram OEstufa Endos-
moticao e que, por meio (lavara°, injecta
'automaticamente 03 prod netos da distillação
do alcatrão.

Rio de. Janeiro, 30 de abril de 1800. —Joa-
quim Jerorzymo Barro .—Antonio Leite Mon-
teiro de Barros.

Memorial descrip!ivo acomparáando
um pedido de privilegio, durante 13 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para um novo system: de pacotes para en-
cerrar cigarros den g Ai (nados Sotaina Co-
mas o. Invener7o de Francisco Comas, resi-
dente . em Buenos Aires.

• •
A minha invenção consiste em um novo

systema do pacotes para encerrar cigarros: O
objecto do meu invento é do offerecer uni es's

tojo —involucro depapel,•podendo conter um
certo numero de cigarros (18 ou 20 cigarros
por exemplo), perfeitamente feehados,ein pe-
queno volume, não deformando 03 bolsos dos
fumantes e que, além de elegante, não au-
gmenta consideravelmente o preço dos ci-
garros.

Esto involacro é formado com folhas do
papel branco ou de qualquer côr, o de . ronsis-
tencia suffleiente, podendo receber todos os.
desenhos ou marcas desejareis, chromos, etc.
Esto papel é recortado por um meio mocanieo
qualquer com a forma indicada na fig. . 1 do
desenho annexo.

•A S. representam o corpo do 'estojo; BB ' são
os -  que se dobram sobre si, levemente
grdados com gomma; CC são as extremidades
que recobram os lados, grudando-Se lambem,
o formando assim dons ostojos bastante refor-
çados; DD é a parte central formando dobra-
diça dos estojos que recebem os cigarros, silo
dobrados depois e,em seguida, mantidos segu-
ros por mero de uma etiqueta 'ou estampilha
gommada ou de marca de fabrica qualquer.'
A estampilha ou etiqueta servindo ao feclut-
mento dos eStojos devo ser feita do modo que
se possa rasgal-a com a unha para utilisar os
cigarros emitidos no estojo. Naturalmente fa-
zera-se estes estojos de quaesquer dimensões
apropriadas aos , tamanhos, comprimentos ou
grossuras dos cigarros, bem como do numero
dos cigarros que nolles devem entrar. A fig. 2
representa o plpel com os lados fechados o
grudados, tendo um lado já dobra-lo ..para
formar o estojo, e outro lado' aberto. A fig. 3
representa o estojo duplo inteiramente fe-
chado em elevação e perfil.

Tendo . assim explicado o meu systorna,
sery0-1110 o direito que o estojo-juntam se
possa fazer duplo ou singelo e do qualquer
papel e dimensão.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos-da invenção
..1.0 Um novo system, do pacotes para, ou-

cerrar cig• Irros, consistindo em um esteio de
papel, leve, porém consistente

' 
servindo ,tt

encerrar cigarros sem augmento apreciavel,
peso ou volume, singelo ou. duplo, conformo o
desenho ;

2. 0 O estojo onvolucro do meti sYstema fa-
bricado com qualquer papel branco ou do cér,
de qualquer classe ou qualidade susoeptivel
de receber todos os desenhos ou mamas, cor-
tado com estampas de modo quo os lados pos-
sam dobrar-se para serem grudados e formar
o estojo ;	 •

3.0 O estojo duplo se fechando sobro si pela
parte central formando dobradiça:, sendo pre-
sos por uma etiqueta ,gommada, de papel facil
cio se rasgar com a unha para utilisar os
cigarros ;	 -

4. 0 A modificação do tamanho do estojo re-
lativamente ao numero •dos cigarros, bem
como ao comprimento e grossura dos mosmes.
Tudo . corno se vé representado no desenho o
para os fins especificados neste memorial.

Rio.de Janeiro, 17 de . abril de 1890.—Como
procurador, Jules Gérqud.„

_-1

N. 857—Memorial descriptivo acompanhando
uni pedido de privilegio,durante 15 amos, na
Ilepub!ica dos Estados Unidos do Brasil,
para €Accinnuladores elcctricos aperfeiçoa...
do 	 1. 12V ença de Riram Ilenry Carpénter,
morador em Nova York.

Refere -se esta invenç7io a aperfeiçoamontos
em baterias secundarias ou .accumuladores,
o consiste no electrodo, a construcção do
mesmo', a disposição ou combinação das di-
versas partes, o os meios do reunir as partes
separadas do electrodo nos elementos com a
interposição de rodelas e porcas isolantes,
corno se des:.rove adeanto.	 •
•Nos desenhos annexos, a fig. 1 representa

superficie do electrodo aperfeiçoado para
baterias secundarias ou accumuladoreS, do-
tada do granito numero de furos pequenos,
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com uma abertura maior no centro, para
inserção de uma cavilha otthaste isolante.. •

A fig. 5 . é unsa• SON171.0 transversal do ines
1110. A lig. 2 mostra um elemento compo-sto
do tres dos mesmos clectrodos aperfeiçoados,
reunidos e solidamente mantidos' por meio do
uma cavilha isolante com rodelas , isolantes
inter ssstas entre os el,trodos respectivos e
e" fixados o mantidos em posies-io por meio de
porcas isolantes era cada extr•-midade da ca-
vilha'. A fig. 3 representa uma parto do meu
electrolo ou lamina, com cavilha ou haste
isolante, e rodela isolante em posição. A
fig.. 4 representa, -uma . parto .semelhante do
meu electrOdo ou lamina mostrando a cavilha
ou haste isolante, e a porca isolanteem po-
sição.

-A è a caixa ou capa egi que se acima contida
a tutoria • activa II. Polo • ser do qual-
quer dirnensão desejada, e de qualquer sub-
stancia conveniente, como cluniabo ou liga do
chumbo. B é o poste por cujo 'meio se liga a
bateria ao fio de alimentação;sando de pro l

-feretria este posto da mesma materia que a
caixa A.	 e a materia activa com que se
enche a caixa A.	 • , •	 •

Pode ser conslituida par qualuer dos bem
conhecidos saas de chumbo. CC são perfurs-
.ções pratic.sd is através do electrodo, da. casa
A 'e da materia activa H, do lado a lado, es
cujo objecto é trazer o fluido electrolyti3o em
contacto com a maioria activa II; estas per-
furações podem ter qualquer dimensão con-
veniente • fia. 'pratica da' inveNão, porém,
CO3LUMO idar-lhes o (liarnetro de 1 . millimetro
e meio, abrindo 918 -das mesmas perfurações
(ainda que seu numero possa sor indetermi-
nado) em uma lamina de 13 centimotros de
altura o 10 centintentros e meio de largura.

Pelo facto de se perfarar assim o electrodo,
evidente que ganha muito nas superficies

mater:a activa expostas á acção do fluido ele-
ctrolytico, o que permitte reluzir a dimensão
e o peso do electrodo. • I) é uma abertura cen-
tral pela qual passa-se urna haste isolante E,
como meio de reunir os diversos electro los do
modo a formar um elemento composto de um
numero qualquer do electrodos, adotado de
roscas de parafuso em cada extremi lado. As
rodelas F, servem para isolar os electrodos
do elemento um do outro. G são porcas iso-
lantes que se adaptam nas roscas da haste
Isolante E, o se apertam contra a caixa A,
tornando assim o elemento compacto e solido,
com cada electrolo isolado mi do outro.

A haste E, a rodela F. e as porcas G, podem
ser de qualquer substancia isolante conve-
niente, e sua força e peso, relativamente á
força .e peso dos electrodos, devem ser toes
que impeçam • os mesmos eleetrodos de Se • Ctir-
varem ou torcerem.	 .• • - •

materia,' activa H composta do mn sal de
chuinbo, comprime-Se em fôrma de lamina, e
So illSerO na caixa A, sendo posta em contacto
com ()fluido electrolytico por meio das por-
furacões C, que se prolongam através do ele-
ctrodo inteiro, de lado a lado.

Combino á5 vezes, dans ou mais laminas
comprimidas na mesma caixa ou capa A, Sepa-
rando estas laminas, por. divisões constituidas
por unta folha de chumbo • ou chumbo lami-
nado comprimido . _ .

A caixa ou capa A pódo Ser igualmente da
mesma,Sabstan eta-. Por esta ' divisão ou divi-
sões, d ) que uma Vem representada cm- linhas
pontuadas (A' lig. g), obtenho uma • melhor
conductibilldade. Fica entendido que as per_
fnraes se prolongam ií,,sialmente através da

/visão ou das divisões, e que estas ultimas
:ao em eommunicação electrim com a caixa.

Ern resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constituti vos da invenção:
. . 0 Um electrodo perfurado para baterias
secuildarias conip'Osto de um sal ou oxydo de
chumbo, em forma de lamina comprimida e
contida sol uma caixa perfurada composta do
chumbo ou liga de chumbo

' 2.0 Una electrodo perfurado para baterias
Secundaria s , composto de laminas comprimi-
das de maioria activa separada por divisões
4N` que 53 acham em communic aeão electrica

com Insta caixa perfurada -Mie ás contém;
substancialmento como foi descriato

3.° Um electrodo para baterias secundarias
ou accumuladores, perfurado de -lado ..a lado
por grande numero de furos pequenos, com-
posto inteiramente de metera activa, com
uns s,upporte condutor ou caixa A, tambem
perfurado , substanciilinente corno foi de-
scripto ;

4.° Um elcctrodo para baterias secundarias
composto de ma teria activa, e perfurado corno
se desereve.n acima, om combinação ceitil uma
capa ou c..dxa perfurada, dotada de uns poste
formando parto integrante da mesma, sub-
stancialmente como foi descripto.

Rio do Janeiro, 18 de abril do 1890.— Como
procurador, fales Gérattd. .	 • •

1 V.  858 — Meniorial descriptivo acompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15 an -
annes, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «i4 na bomba denominada Romba
multipla com dons ou mais embolos. Invehcao
de Jos.dde Souza Barros, residente em
cizaba, no :estalo de S. Paulo.

•
O; desenhos. (A o B) das fi,gs. n. 1 mostram

dous cylin lros com o diametro qual mor, que
levam no seu comprimento Ires ou mais sup-
portes ssss collocados em distancias iguaes en-
tra (u.'r). Estes sup portes presos nos cylindro3,
deixam passar pelo centro, uma haste ou
braço do comprimento (to) ao qual, lambem
em distancias iguaes, são fixadas os embolos
(ppp). O .ultimo . supporte (s) collocado cm (h)
separa a parte do cylin Iro (uh) de (hw). Nesta
parte do cylindro colloca-se uni embalo (p')
com o braço,(h) que poderá moversso , livre-
mente passando pelos museus dos' dons sups
portes (s' s'). Os vãos-abaixo dos ombolos (p)
o acima dos supportes (s)comninnicam-se pelo
pano (c) com a parto (e tc) 'do cylindro, o os
vãos acima dos embolos (p) e abaixo dos. sup-
portes (s) communicam-se apenas entre si pelo
cano (g o i).

Em relação á pressão dos liqui los : • sabe-se
que estes .transmittem-se em todos os' sen-
tidos e com igual intensidade ás pressões exer=
cidas sobre uma porção 'qualquer da sua face
superior.	 •	 • .	 • -

A pressão atmospherica sobro o vacuo sendo
igual ao peso de urna dolumna de agua da al-
tura de 10 metros e 34 centimetros ;:segue-se
que, em um cylindro como o da figura: (A), cujo
dianteiro interno s aja de • 10 centimetroS, col-
locando-se sobre a concha (A) 'um peso igual
a 10Q kilograMmas mais o esforço da fricção
dos tres embolos (ppp), a agua contida - nos'
vãos entre os ~bolos e Os supportes terá de
soffrer urna pressão igual ao' peso do 100 ki-
lograrnmas e tranSinittirá essa pressão sobre
o embolo p' da. parte (R w) do cylindro. O ar
atmosnlierleo mão 'Mondo supportar essa
pressio deixará o embolo (p') escorregar guia-
do pelo seu braço (h) a.t5 no primeiro support 3

e o vão entro. (h) e o embolo (p) será
preenchi lá pela agua-que existia na parte do
cylindro entre (hU). Os differentes embolo-5
tomarão pois as posições da' fig. (B). Fechan-
do-se •a torneira (,) e abrin lo-se a torneira
(na) faisse -communicar por (i) 'o vácuo pro-
duzido nos diversos compartimentos.que exis-
tem entre (uh) com um apparellso qualquer
que tenha por fim	 .	 • ••

O de.senlio n. 2 mostrauma das applicações
que Ode ter esta bomba :

Dons cylindros iguaos () Com as mesmas
dimensõ dos já deserlptos, toem aa. haste
(ee), o chaveS (egh presos a rodas de excen-
tricos do eixo (r.)
. Os caries (.4 D comunicam-se com um. ter-
ceiro eylindro O)), que pôde ter as dimensões
proporcionaes • ás das machinas a vapor ,Na

osição em que aeliun-se QS diferentes chaves
das fls. (x e z) vê-se que o cano (c) da fig. . (x)
communica-se com o embolo (p) e que o
cano (c) da fig. (Z) está fechado. e sem com-

municação com (p). • Na fig. (r) os, anos (g e)
estão fechados' e na lig. (4) os canos (g e 1)
com in st ica In-se . com o cylindro, (y). A agua
do cylindro (y I1) comi/mica-se pelo capo 0)
cora' o vacuo produzido nas repartições do
cylindro (Z) o pelo dano W a agua á esquerda .
do embolo.(p) cominunica-sot com (g I).

A-pressão atmospherica exercida sobre (p)
fig."(z) sondo igual a I Idi. por centinietro
quadrado desse , embolo, 'segue-se.que o em-
bolo: 0)) da fig...-(y) terá do soffrer igual
pressão. O embolo (p) lig. (y) tendo o diametro
do lã centimetros, o. esforço que' fará o soá
braço (a) sobre a sua • e xoca t rica coll °cada
em (r) será do 225 kilograminas.Ocylindy6(4),
tendo 'o diametrà de -10'cent:inteiros, o esforço
que 'sua: oXcentrica 'terá 'do "fazer para que o
vacsio se forme' nas suas repartições entre
embolos o supportes, será de 100 kilograinmas.
Restará., .pois, . um -excesso de esforçs Igual
a 125 kiloerammas para fazer face á fricção
dos embolos dos tres cylindros (xyz) e ser
applicado em outros movimentos.'.	 .	 •

Em resumo, reivindico como pontos . ° eu-
racteres . constitutivos da invenção: • • 	 -

I.° UM novo , systema 'de• bomba multipla
com . doas eu, mais ernbolos 'cada 'uma,- como
está-representada no desenho, annexo, com O
fim de estabelecer pelo vacuo uma aspiração
do agua, ;	 .	 •

2.° A comunicação desta bomba multipla
com outro embolo iudependente accionado
pela agua da- primeira ;	 • - •

3. 0 A applicação destas bombas multiplas
assim organizadas sobre cylindros de maiores
dimensões onde se armazena-a força' motora
para ser, utilisada.' 'a qualquer applicação.

Rio do janeiro, 16 do abril de 189).—Como
procurador;Jules Gdrattd.: 

.	 •	 •••

.ANNUMIOS

' Ingirengá 'Nacional....	 .
Acham-se á venda nesta repartição as se-

guintes obras : •	 • ' •

Decretos do Govorno Provisorio , da
Republica dos Estados Unidos do'
Brazil, primeiro fasdicrile; de 15 de
neVeinbro à 31 de , dezembro de
1839. Preço 	

Constituição Americana 	
•• Suissa 	

Argentina 	  • $500
Pacto do União Provisório dos Esta-

dos Unidosda America Central 	 	 $200
Tarifa das alfandegas de. 1887 (reim-
. pressão) 	 	  5p00

PRIVILEGIOS
.	 .

Jutzs G*n.A.un, á rua do Rosario n.43,encar,
rega-se de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro. •

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anno e de 8$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agostO e dezembro.

Aos fundcionarios publicos retribuidos
que autorizarem o desconto de 1$ raensaes
em seus vencimentos, cabe . o direito de

receber a folha official, de conformidade conz
o disposto no art. 26-do regulamento de 20
de Julho de 1889.

Rio de ,Janeiro.— Imprensa : Nacional...e 1890

3$000
$500
$500

-


